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Dedicatória  
 

O trono do estudar 

Dani Black 

Ninguém tira o trono do estudar 

Ninguém é o dono do que a vida dá 

E nem me colocando numa jaula 

Porque sala de aula essa jaula vai virar 

A vida deu os muitos anos da estrutura 

Do humano à procura do que Deus não respondeu 

Deu a história, a ciência, arquitetura 

Deu a arte, deu a cura e a cultura pra quem leu 

Depois de tudo até chegar neste momento me negar 

Conhecimento é me negar o que é meu 

Não venha agora fazer furo em meu futuro 

Me trancar num quarto escuro e fingir que me esqueceu 

Vocês vão ter que acostumar 

Ninguém tira o trono do estudar 

Ninguém é o dono do que a vida dá 

E tem que honrar e se orgulhar do trono mesmo 

E perder o sono mesmo pra lutar pelo o que é seu 

Que neste trono todo ser humano é rei 

Seja preto, branco, gay, rico, pobre, santo, ateu 

Pra ter escolha, tem que ter escola 

Ninguém quer esmola, e isso ninguém pode negar 

Nem a lei, nem estado, nem turista, nem palácio 

Nem artista, nem polícia militar 

Vocês vão ter que engolir e se entregar 

Ninguém tira o trono do estudar 

(Veja no Youtube https://youtu.be/u2djgWLAblQ ) 

Dedico esse memorial, que é um retrato de minha vida de estudos, a meus pais, Leda Scheibe e 

Luiz Fernando Scheibe, que me ensinaram e continuam ensinando a lindeza e a importância do 

estudar, do aprender sempre. 

Dedico também a meus filhos, Luiza e Pedro, cada um a seu modo, estudando. 

E a todos os estudantes, ocupantes, resistentes, que são nossa esperança. 

https://youtu.be/u2djgWLAblQ
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1. Introdução  

Enquanto escrevo este memorial, milhares de estudantes no Brasil ocupam escolas em um lindo 

movimento pela educação e contra a perda de direitos fundamentais que um governo que não foi 

eleito articula com suas armas: Medidas Provisórias, Projetos de Emendas Constitucionais, Decisões 

do Superior Tribunal Federal, tudo muito aparentemente correto e ñlegalò. Mas as e os estudantes 

acendem nossa esperança.  

Escrevi uma espécie de memória misturada com relatório, e para não fica muito chato, acrescentei 

fotos, que ajudam a configurar a trajetória de estudos, pesquisas, docência e muito trabalho que aqui 

narro. Escolhi uma organização cronológica, mas fiz um capítulo mais temático, ao final, para 

enfatizar meu trabalho na Revista Estudos Feministas e no Fazendo Gênero. Entretanto, este 

documento segue o artigo 4º da RESOLUÇÃO NORMATIVA  Nº 40/CUN/2014, de 27 de Maio de 

2014:òArt. 4o O memorial mencionado no inciso III  do art. 2o, doravante denominado ñMemorial de 

Atividades Acad°micasò (MAA),  consiste em um documento de caráter descritivo, analítico, 

quantitativo e qualitativo, que destaque fatos marcantes e méritos acadêmicos da trajetória do docente, 

e será apresentado em defesa pública.ò 

Muitas coisas ficaram de fora nessa memória, não que não tenham sido importantes. Os nomes das e 

dos estudantes de graduação e de pós que me desafiaram a cada aula, a cada trabalho, a cada prova, 

a aprender mais, que me ensinaram a dar aula. Os nomes de todas e todos bolsistas que ajudaram a 

construir minhas pesquisas, das e dos colegas com quem troquei ideias, aprendi noções. O que fazer 

se alguém copia um trabalho? A Teresa Franzoni, minha amiga de muitas viagens e fins de semana 

me ensinou: divide a nota entre os dois... Vê se não aparece quem realmente fez. As datilógrafas (é 

ainda sou deste tempo), as bibliotecárias, arquivistas, as secretárias de departamento, de pós-

graduação, de coordenação, as pessoas que limparam a universidade e a minha casa também, que 

fizeram comida, que dirigiram os ônibus, que plantaram os alimentos. As babás e professoras que 

ficaram com meus filhos. Muitos não aparecem nominalmente, mas estão aqui comigo. Quero coloca-

los aqui, no trono do estudar. 

Assim me perdoem, por favor, o tom sentimental as vezes, de saudade. Apesar de todo o trabalho, 

das preocupações e responsabilidades, essa vida é bonita e gostosa de lembrar. Passei por muitos 

lugares e conheci muita gente, me apeguei a essas pessoas, e também me desprendi, pois precisava 

conhecer outras, outros lugares, outros capítulos.  

Também não falei de coisas que nem aparecem no meu Lattes. O tempo em que dancei no grupo de 

dança da Rennée Wells, na UFSC, o tempo que cantei no Coral Universitário, o trabalho na Biblioteca 
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Livre do Campeche, que existe desde 2007, o Giracoro, coral de músicas da tradição oral, do qual 

faço parte. Coisas que tornam a vida possível.  

Mas aqui estão registradas minhas pesquisas, minhas publicações, orientações, meus estudos. 

Quantas aulas eu dei? De quantas reuniões participe? Quantas páginas escrevi? Quantos trabalhos, 

artigos, TCCs, Teses, dissertações, eu li? Quantos congressos, conferências, palestras participei? 

Muitos desses números são impossíveis de se recuperar, mas estas atividades fazem parte da vida 

acadêmica. 

De qualquer forma, quero deixar registrado aqui meu agradecimento a todas as pessoas que 

participaram dessa história de vida, e participam. A família, e especialmente o Ruy que sempre esteve 

a meu lado, as trabalhadoras domésticas que me apoiaram sempre, às amigas e amigos, colegas, 

estudantes, trabalhadores. Todas e todos. Sem elas e eles não poderia chegar ao trono do estudar que 

é ser uma professora titular.  

Uma observação sobre os comprovantes. Como comprovantes de minhas atividades de ensino, anexei 

os Planos de Atividades Docentes de 1998 em diante, que estão disponíveis no site da UFSC. Através 

deles é possível também comprovar minhas atividades de orientação, pesquisa, administração e 

extensão. Fui pega de surpresa pela greve dos servidores técnicos e ocupação do prédio do CFH que 

me impediram de pedir aos secretários de Departamento e Pós-Graduação uma declaração resumida 

destas atividades docentes. O período anterior a 1998, se resume aos anos de 1992 e 1993, anos de 

estágio probatório. Entre 1994 e 1997 eu estive afastada para doutorado em São Paulo e no Acre. 

A produção bibliográfica possui uma relação numerada para que se possa encontrar os documentos 

pertinentes nas pastas Livros, Capítulos de Livros, Artigos e Outras Publicações. 
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2. Da cidade  à Roça, da Roça à Colônia  

 

Para falar de minha formação como historiadora, em primeiro lugar acho que devo falar de minhas 

professoras e professores de história ao longo do ensino básico. Foram elas e eles que, junto com 

minha paixão pela leitura, despertaram a vontade de estudar mais sobre a história. Lembro muito bem 

de fazer trabalhos de pesquisa, já na quinta série, com a Ivonete Izé, no Colégio de Aplicação da 

UFSC. Na sétima e oitava série, no Colégio São Domingos, em São Paulo, minha professora foi 

Ernesta Zamboni, que depois foi para a Unicamp, e é uma das pesquisadoras mais conhecidas na área 

do Ensino de História. Ela nos trazia fontes, em textos mimeografados, o que na época era inovador, 

saindo do livro didático. No primeiro ano do ensino médio, ainda em São Paulo, estudei no Colégio 

Sagarana, e meus professores foram Modesto Florenzano, e Maria Beatriz Florenzano, a quem 

encontrei depois como bibliografia, já no curso de história como professora. No segundo e terceiro 

ano, as aulas do Rodolfo Pantel e da Carmem Hermes do Colégio Aplicação só fizeram com que a 

certeza de que eu queria cursar história ficasse mais firme. Mais que as aulas, os trabalhos que 

tínhamos que apresentar para a turma. Lembro de um sobre a Revolução Cubana, pedido pelo 

Rodolfo, que era para durar uma aula e se transformou em três, uma delas no Bosque do CFH, 

sentados na grama, com um mapa de Cuba estendido no chão, contando a aventura revolucionária e 

os seus desdobramentos. Na hora de escolher o que fazer no vestibular foi fácil, eu queria história. 

Muitos me perguntavam por que eu, ñuma menina tão inteligenteò iria fazer história, se poderia fazer 

algo como medicina, engenharia, direito, administração. Não dei atenção, e meus pais me 

incentivaram, nunca questionando minha escolha.  

Entrei no curso de Licenciatura em História da UFSC em 1985, tinha 17 anos, recém completados 

em janeiro, um dia antes de sair o resultado do vestibular. E já no segundo semestre me integrei a um 

projeto de extensão interdisciplinar que estava se iniciando, chamado Universidade na Roça, 

coordenado pelo Prof. Ari  Martendal, do Departamento de Filosofia. Junto com estudantes de 

agronomia, biologia, física, medicina e teologia (do ITESC), formamos um grupo para trabalhar junto 

à Associação de Pequenos e Médios Agricultores de Bocaina do Sul e Índios, que eram distritos do 

município de Lages, no Planalto Catarinense. A proposta era um trabalho em que o conhecimento 

tivesse "mão dupla", nós iríamos aprender com os agricultores e agricultoras e eles iram aprender 

com a gente, produzindo novos conhecimentos e experiências. Esse projeto teve apoio do INEP e do 

MEC, que financiava as passagens de ônibus, alguma infra-estrutura, alguns encontros/seminários, e 

num período uma pequena bolsa de extensão. A minha proposta era escrever a história da Associação 
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usando a história oral e os documentos que pudesse encontrar por lá. Foi meu primeiro projeto de 

pesquisa e aprendi muito com ele. Cheguei a conseguir financiamento próprio para esse pequeno 

projeto através do FUNPESQUISA, um fundo da própria UFSC e do INEP, através da FAPEU. Para 

isso eu precisava de um orientador que fosse do curso de História, e então fui falar com o Prof. Valmir 

Martins, que acolheu minha pesquisa e ajudou com os projetos. Mas o Prof. Ari  Martendal foi quem 

me ensinou a pensar o projeto, a colocá-lo em uma forma que ajudasse sua aprovação, bem como 

atentava para as normas acadêmicas, pois era professor de Metodologia Científica. Ele me apresentou 

também os primeiros textos de história oral, como os de Maria Isaura Pereira de Queiroz e Ecleia 

Bosi. E o prof. Valmir me fez ler Karl Marx, o capítulo inédito do Capital para compreender como a 

situação dos camponeses era de subordinação ao capital, similar à do proletariado, apesar de serem 

os proprietários de suas terras.  

Os fundamentos do projeto eram as perspectivas de Paulo Freire, enfocando uma pedagogia crítica e 

respeitosa dos saberes populares, e de Antônio Gramsci que destacava a importância da formação de 

intelectuais comprometidos com os interesses do povo, o papel destes intelectuais na construção de 

uma nova sociedade.   

 

Lá em Bocaina do Sul, foram muitos fins de semana na casa das famílias de agricultores, fazendo 

entrevistas, acompanhando os trabalhos, ajudando nas festas, reuniões, assembleias, organizando o 

pequeno arquivo da Associação, conversando com as mulheres. Aprendendo um tipo de pesquisa 

meio antropológica, meio histórica, muito pedagógica, especialmente para mim. Seu Alair e D. Nilza, 

Seu Totona, D. Lourdinha, Flávio e Ana, Seu José Rafael, me ensinaram muito sobre hospitalidade, 

Figura 1 Seminário do Projeto Universidade na Roça na sede do Projeto Vianey em Lages, 

1987 
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sobre compreensão, sobre sobrevivência e organização. Meus colegas, Rosangela, Martina, Adriana, 

Edna, Reinaldo, Domingos, Jaime, Jacir. Foram grandes companheiros pelas estradas de terra num 

fusca que não lembro bem como nos emprestavam. A publicação do livrinho que escrevi como 

resultado da história, com apoio do INEP, foi minha primeira publicação de pesquisa - fora dos jornais 

de escola e do movimento estudantil.  

 

Figura 2 Assembleia da Associação de Pequenos e Médios Agricultores de Bocaina do Sul e Índios, Bocaina do Sul, 1986. 

Essa primeira experiência, que juntava pesquisa e extensão, foi muito marcante em minha formação. 

Gostaria de destacar alguns pontos sobre o que aprendi: 

1. Aprendi a formular questões de pesquisa e a estruturar um projeto de pesquisa. A buscar recursos 

para o projeto, recorrendo a agências de financiamento e a editais. Aprendi a escrever dentro das 

normas técnicas e ao mesmo tempo, a importância de escrever de maneira clara e compreensível, 

textos que pudessem ser lidos por pessoas fora da academia. 

2. Aprendi a respeitar as pessoas e seus saberes. Vinda de uma família acadêmica e cercada de livros 

por todos os lados, tendo estudado em boas escolas, este aprendizado foi fundamental em minha 

vida, não somente acadêmica. Esse é um aprendizado essencial para quem trabalha com história 

oral, e ao mesmo tempo, considero que é também fundamental para o exercício do magistério, 

pois como Paulo Freire - que li  naquele tempo- explica, os alunos não são folhas em branco. Para 

que a experiência do ensino-aprendizagem possa ser proveitosa, deve ser encarada sempre como 

troca de saberes, produção conjunta de novos saberes. Ou seja, aprendi uma postura intelectual, e 

política.  

3. Aprendi os fundamentos da história oral como metodologia de pesquisa. Tive que realizar todas 

as etapas. Contato com possíveis entrevistados, ganhar a confiança das pessoas, explicar o que 
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estava fazendo lá, pensar sobre as perguntas, elaborar roteiro, realizar entrevistas, transcrevê-las, 

levá-las de volta aos entrevistados, pedir autorizações. Lidar com os ciúmes e situações em que 

as pessoas questionavam por que eu entrevistava este ou aquele, numa comunidade onde todos se 

conheciam. Lidar com as fofocas contadas de uma pessoa sobre a outra e compreender que nem 

todos eram "bonzinhos", e que mesmo assim valia a pena estar do lado deles/as porque o que 

estavam fazendo valia a pena em termos políticos e sociais.  

4. A experiência, as conversas no café com as mulheres e especialmente duas oficinas que 

acompanhei com a Irmã Jandira, promovidas em conjunto com o Movimento de Mulheres 

Agricultoras, me despertaram o interesse pelas mulheres. Comecei a perceber os 

constrangimentos, a violência física, psicológica, cultural a que estavam submetidas e, ao mesmo 

tempo, como elas eram esteios daquelas famílias do ponto de vista do trabalho, da organização 

doméstica, da própria coesão do grupo. E esteios da comunidade, através de suas visitas, 

participação em eventos comunitários e mesmo nas decisões, embora sempre de forma um tanto 

velada.  

 

Figura 3 D. Nilza, D. Ana e D. Lourdinha, Comissão organizadora do II  Encontro de Mulheres de Bocaina do Sul. 03/10/1986. 

Dessa experiência de pesquisa nasceu minha primeira publicação, um livreto, cuja capa foi desenhada 

por um amigo, o Cabral.  

SCHEIBE,  Cristina . Associação de Bocaina - uma conquista dos agricultores. 1. ed. Florianópolis: 

Universidade Federal de Santa Catarina, 1988. 50p . 

http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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Figura 4 Capa elaborada por Luiz Otávio Cabral, colega do Projeto Universidade na Roça, e atualmente professor no IFSC. 

As mulheres trabalhadeiras 

 

Talvez tenha sido essa experiência lá em Bocaina do Sul que tenha possibilitado a construção de meu 

projeto de pesquisa para o mestrado. Já chegando ao final do curso em meados de 1987, fui convidada 

por um colega, o Paulino Cardoso, para participar de um grupo de estudos que se reunia semanalmente 

em torno do Núcleo de Informação e Pesquisa em História do Trabalho, coordenado então pelas 

professoras Lígia Czesnat, Joana Maria Pedro - que fazia seu doutorado, e Maria Bernardete Ramos 

Flores. O grupo de estudos fez naquele ano uma série de leituras. Lembro que lemos A formação da 

Classe Operária Inglesa, do Thompson, que havia sido lançado em 1987 no Brasil em três volumes, 

e pedi de presente de Natal. Lemos Gramsci, Lukacs, Benjamin, Lenin, e O queijo e os vermes de 

Carlo Guinzburg. Foi um outro curso de história. Nada daquilo aparecia no nosso curso, e foram estas 

leituras que me levaram ao mestrado. 

No último ano, 1988, trabalhei inclusive como bolsista de estágio fazendo pesquisa em jornais para 

a Profa. Joana. Acho que ela nem chegou a usar a minha pesquisa na sua tese de doutorado, mas eu 
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certamente usei para meu projeto! Ela me encarregou de ler e fichar artigos de jornais de Blumenau 

que tivessem qualquer menção ou relação com mulheres. Como os jornais de Blumenau no século 

XIX  eram em alemão, e, apesar de estudar alemão nessa época eu não dominava o suficiente para ler, 

me concentrei no período da primeira guerra mundial, quando um dos jornais por um par de anos 

circulou em português, apesar do título continuar em alemão: Der Urwaldsbote. Já estava me 

articulando para o mestrado.  

Me formei em História ï Licenciatura pela UFSC em dezembro de 1988.  

 

Figura 5 Formatura em História. 17/12/1988 
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Figura 6 Formatura em História - UFSC, 17/12/1988. Com a Paraninfa Profa. Maria Bernardete Ramos Flores, o Patrono Prof. 

Henrique Luis Pereira Oliveira, e os colegas de turma. 

Tentei a seleção do mestrado em vários lugares: USP, Unicamp, PUC-SP e na Antropologia Social 

da UFSC. Na história da UFSC, naquele tempo eu sabia que meu projeto de estudar a história das 

mulheres na colonização alemã em Blumenau, não seria bem recebido. E acho que queria mesmo 

outros ares, outras perspectivas. Fui chamada, para a prova na PUC-SP e na Antropologia da UFSC. 

Passei nas duas seleções e escolhi a PUC, com o sempre firme suporte de meus pais, e com uma bolsa 

PICD da UFSC, cujo Departamento de História me concedeu uma carta de apoio. Tratava-se de cotas 

de bolsas que sobravam do programa Institucional da UFSC e que eram distribuídas a alunos recém-

graduados que tivessem índices excelentes. Eu e Roselane Neckel ganhamos esta bolsa naquele ano 

de 1989.  

A PUC me proporcionou um outro olhar sobre a história, que trazia à baila autores como E. P. 

Thompson, Robert Darnton, Natalie Zemon Davis, Peter Burke (este até deu palestras que pude 

frequentar), Paul Thompson (de história oral, que também deu um curso), Michel Foucault. Tive aulas 

com grandes professoras e um professor: Déa Fenelon, que foi minha orientadora, Maria Antonieta 

Antonacci, Elias Thomé Saliba, Yara Aun Khoury. Como não havia um curso sobre mulheres e 

gênero, por indicação da Déa Fenelon fui fazer um curso na USP com a Elizabeth Souza Lobo, que 

se chamava Movimentos Sociais e Experiências, e continha bibliografias como Joan Scott, Louise 

Tilly,  Michelle Perrot, Ruth Milkmann, Danièlle Kergoat. Danielle Kergoat veio dar umas palestras 

também. Beth Lobo foi uma das precursoras no uso da categoria gênero no Brasil, e tinha uma 

militância muito grande junto às mulheres trabalhadoras. Foi uma grande oportunidade ter podido 

fazer este curso com ela, que faleceu alguns anos depois, de forma trágica.  
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Fiz vários cursos naquele mestrado, mas tive um "curso" adicional, extra-curricular, maravilhoso, que 

foi a convivência na ñRepública Catarinenseò da R. Dr. Homem de Melo. Neste apartamento no bairro 

de Perdizes, pertinho da PUC mas bem na mão para pegar ônibus para a USP, morávamos eu e 

Roselane, e a cada semana vinham frequentar aulas na PUC e na USP a Joana Maria Pedro, a Maria 

Bernardete Ramos Flores, a Rosângela Cherem, a Maria Teresa Santos Cunha, a Cynthia Machado 

Campos. As leituras em grupo continuavam. A Joana organizou um grupo que trazia para nossa 

república a Maria Odila Leite da Silva Dias (que era sua orientadora de doutorado), a Marina Maluf, 

a Maria Luiza, a Maria Lucia de Barros Mott, a Maria Cândida Delgado Reis, todas estudiosas da 

história das mulheres. A Marina e a Maria Lucia conseguiam as traduções de textos inéditos no Brasil, 

muitos indicados pela Maria Odila que era orientadora de todas elas - mas eu e Roselane tínhamos 

direito de participar. Eu era uma ñpirralhaò de 20 anos, no meio daquelas pesquisadoras e professoras 

experientes. Aprendi demais. Lemos Elizabeth Fox-Genovese, Joan Scott, Gayle Rubin, Simone de 

Beauvoir. Elas discutiam os textos e nós ouvíamos, tentando fazer sentido, acompanhar: psicanálise, 

Foucault, sexo/gênero/feminismo/mulheres, Lacan, Wittig, as francesas x anglo-saxônicas.  

Déa Fenelon não estudava nem mulheres, nem colonização alemã. Mas era experiente, tranquila, uma 

orientadora que fazia isso mesmo: orientava. Me incentivou a começar a escrever logo, e a partir do 

que eu trazia para ela na forma de anotações de pesquisa, me ajudou a encontrar os capítulos da minha 

dissertação. Com sua leitura e suas sugestões eu obtinha a segurança que precisava para empreender 

a pesquisa com autonomia. Sua postura acadêmica, e militante por uma história social, comprometida 

com as classes populares, voltada para a democratização do saber através da História ensinada na 

escola, sempre admirei. 

 

Figura 7 Banca de mestrado na PUC/SP com as Profas. Déa Fenelon, Giralda Seyferth e Estefânia Fraga. 10/09/1991. 
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Figura 8As colegas do grupo de estudos na minha defesa de mestrado: Roselane Neckel, Joana Maria Pedro, Maria Cândida 

Delgado Reis, Maria Lúcia de Barros Mott e Marina Maluf. 10/09/1991. 

Ao definir meu projeto, que se concretizou na dissertação Mulheres da Colônia Blumenau: cotidiano 

e trabalho - 1850-1900, defendida em setembro de 1991, pesaram várias questões, entre as quais uma 

crescente aproximação com a história das mulheres, uma experiência política no movimento 

estudantil que me fazia ver a importância do feminismo, e uma curiosidade pessoal com relação à 

imigração e colonização alemã em Santa Catarina, que era estudada somente de uma forma muito 

tradicional e sem nenhuma perspectiva crítica até aquela época. Apesar de ser apenas uma dissertação, 

ela foi uma contribuição importante para a historiografia de Santa Catarina, sendo citada em obras de 

referência sobre a história das mulheres no Brasil (como em PRIORE, Mary Del e BASSANEZI, 

Carla (orgs.). História das Mulheres no Brasil, São Paulo: Contexto, 1997; no capítulo intitulado 

Mulheres do Sul, de Joana Maria Pedro; e em LEWCOWICZ, Ida; GUTIÉRREZ, Horacio e 

FLORENTINO, Manolo. Trabalho compulsório e trabalho livre na história do Brasil. São 

Paulo:UNESP, 2008. p. 92). 

 

Minha dissertação de mestrado não chegou a ser publicada na íntegra, mas seus capítulos, aos poucos 

foram desdobrados em capítulos de livro. Também publiquei um artigo sobre uma parte das fontes 

utilizadas, as cartas de colonos. 

 

WOLFF, Cristina Scheibe. Como se forma uma boa dona de casa. In: Antônio E. Morga. (Org.). 

História das mulheres de Santa Catarina. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2001, pp.  
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WOLFF, Cristina Scheibe. Poderes das mulheres. In: Cristina Ferreira; Méri Frotscher. (Org.). Visões 

do Vale. Perspectivas historiográficas recentes. Blumenau: Nova Letra, 2000, p. 13-30. 

WOLFF, Cristina Scheibe. Histórias da intimidade: cartas de colonos. Blumenau em Cadernos, 

Blumenau, v. XXXIII,  n.11-12, p. 413-416, 1992. 

Junto com Karen Réchia, que foi minha primeira orientanda de mestrado, publiquei ainda: 

WOLFF, Cristina Scheibe; RÉCHIA, Karen Christina. Mulheres de Santa Catarina: vidas de trabalho. 

In: Ana Brancher. (Org.). História de Santa Catarina: perspectivas contemporâneas. Florianópolis: 

Letras Contemporâneas, 1999, p. 61-72. 

 

No dia de minha defesa de mestrado, recebi um telefonema da Escola Técnica Federal de Santa 

Catarina me convidando para ser professora substituta na escola. Eu havia feito concurso na escola, 

mas minha colocação não permitiu que fosse chamada como efetiva. Fui professora lá de outubro de 

1991 a fevereiro de 1992, um semestre, já que estavam recuperando de uma greve. Trabalhei com as 

disciplinas de História, OSPB e Educação Moral e Cívica. Esta e uma pequena experiência anterior 

no Colégio Petequinha, uma pequena escola particular, foram minhas únicas incursões, além dos 

estágios, no Ensino Básico. Meu objetivo sempre foi o de trabalhar na Universidade. Em fevereiro de 

1992 realizei o concurso para professora do Departamento de História, para História Antiga e 

Medieval, passando em primeiro lugar. Assumi na UFSC em 24 de abril de 1992, como professora 

Assistente. 

Eu ministrava as disciplinas de História Antiga ï que naquele currículo tinha 9 créditos e englobava 

história antiga do oriente e do ocidente. Também comecei a ministrar já neste momento a disciplina 

de História de Santa Catarina, com 6 créditos, após a aposentadoria da profa. Maria Therezinha 

Sobieraski Barreto. Em 1993 o Prof. Alexis Acauan Borloz passou a dividir a disciplina de História 

Antiga comigo, assumindo a parte de história antiga oriental.  

Desde o início instituí uma prática de realizar viagens de estudos com os/as alunos/as pelo Estado.  

Encontrei poucas fotos, mas esta deve ser de 1993, e foi para Joinville. Na foto estão alunas, que hoje 

são colegas Professoras em outras universidades e escolas. 
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Figura 9 No Museu Nacional da Imigração Alemã, em Joinville. com Sheila Vasconcelos, Cristiani Bereta da Silva, Jaqueline Zarbato, 

Luciana Fornazari (hoje Klanovicz) e Núcia Oliveira. 1993. 

Minha experiência de ensino em História de Santa Catarina, rendeu também um artigo, que aliás, tem 

sido uma produção importante. Ele é um de meus artigos mais conhecidos, utilizado por todo o estado 

de Santa Catarina.  

 

WOLFF, Cristina Scheibe. Historiografia Catarinense: uma introdução ao debate. Revista 

Catarinense de História, Florianópolis, v. 2, p. 05-15, 1994. Ele foi republicado, já que a Revista 

Catarinense de História não chegou a ser digital: 

WOLFF, Cristina Scheibe. Historiografia Catarinense: uma introdução ao debate. Revista Santa 

Catarina em História. Florianópolis, UFSC, n. 1 2009. Pp. 52-61. Disponível em: 

http://seer.cfh.ufsc.br/index.php/sceh/article/view/428/148 acesso em 02/11/2016.  

 

Com minha entrada no Departamento, logo me integrei ao Núcleo que era formado pela Profa. Joana 

Maria Pedro, Ligia Czesnat e Maria Bernardete Ramos Flores. A Profa. Bernardete me convidou para 

fazermos um projeto sobre a Oktoberfest, que enviamos para o V Concurso de Pesquisa sobre 

Mulheres e Relações de Gênero da Fundação Carlos Chagas, financiado pela Fundação Ford. E fomos 

escolhidas para uma das dotações de pesquisa. O projeto se chamava ñEles e Elas na Oktoberfest ï 

http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://seer.cfh.ufsc.br/index.php/sceh/article/view/428/148%20acesso%20em%2002/11/2016
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construção cultural de gêneros em uma festa teuto-brasileiraò, sob a Coordenação de Maria 

Bernardete Ramos Flores. Este projeto teve as seguintes publicações: 

 

FLORES, Maria Bernardete Ramos ; WOLFF, Cristina Scheibe . A Oktoberfest de Blumenau: 

turismo e identidade étnica na invenção de uma tradição. In: Claudia Mauch; Naira Vasconcelllos. 

(Org.). Os Alemães no Sul do Brasil: cultura, etnicidade e história. 1ed.Canoas: Editora da ULBRA, 

1994, p. 209-220. 

FLORES, Maria Bernardete Ramos ; WOLFF, C. S. ; CZESNAT, L. O. . O grande teatro público - 

Oktoberfest. Revista Catarinense de História, Florianópolis, v. 3, p. 15-27, 1995. 

E ainda, a colaboração no livro: 

Flores, Maria Bernardete Ramos. Oktoberfest: turismo, festa e cultura na estação do chopp. Vol. 8. 

Letras Contemporâneas, 1997. 

 

Neste período também participei da pesquisa realizada pelo Núcleo sobre o Sindicato dos 

Eletricitários de Florianópolis, inclusive orientando alunos de graduação como bolsistas. Assim, sou 

uma das colaboradoras do livro que publicou os resultados dessa pesquisa. 

PEDRO, Maria Joana, e Maria Bemardete Ramos FLORES. (Re)inventando a cidadania: a História 

do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis. Florianópolis: SINERGIA ,1994. 

 

http://lattes.cnpq.br/5420701895494855
http://lattes.cnpq.br/5420701895494855
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/5420701895494855
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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A Floresta 

 

Minha aventura pela Floresta Amazônica começou por São Paulo.  Em 1994 fui liberada pelo 

Departamento de História da UFSC, tendo terminado meu período de estágio probatório, para fazer 

doutorado em História na Universidade de São Paulo sob a orientação da professora Maria Odila 

Leite da Silva Dias. Tive para esse período (1994 a 1997), além de meu salário na Universidade, uma 

bolsa do Programa Institucional de Capacitação Docente, PICD, da CAPES. Meu projeto de 

doutorado intitulava-se ñA solidão da Florestaò, mas ainda nada tinha a ver com a Amazônia. Tratava-

se de uma proposta que hoje seria enquadrada na História Ambiental e que enfocava as experiências 

com o meio ambiente dos e das imigrantes alemães em Santa Catarina. Havia um componente de 

gênero, mas a discussão girava em torno das experiências e percepções dos imigrantes frente a um 

meio ambiente que lhes era totalmente novo e ao qual precisavam se adaptar. Cheguei a publicar um 

pequeno trabalho nos Anais da XIII  Reunião da Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica (SBPH), 

ocorrida em Florianópolis, em 1993. 

WOLFF, Cristina Scheibe. A solidão da floresta: estratégias culturais no confronto de imigrantes 

alemães com o novo mundo. In: XIII  Reunião da Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica, 1994, 

Florianópolis. Anais da XIII  Reunião da SBPH. Curitiba: SBPH, 1994. p. 207-209. 

Já no primeiro semestre do doutorado, procurei então uma disciplina que discutisse questões ligadas 

ao meio ambiente, além da disciplina ministrada pela Profa. Maria Odila Dias. Encontrei, na 

Antropologia da USP a disciplina Sociedade e Meio Ambiente, ministrada pela professora Maria 

Manuela Carneiro da Cunha, muito conhecida, e pensei que era uma grande oportunidade. Ela me 

aceitou um pouco relutantemente na disciplina, mas ao longo do semestre minha atitude de boa aluna 

que sempre lia os textos e estava pontualmente nas aulas, com os fichamentos prontos apesar das 

dificuldades, já que grande parte da bibliografia era em Francês e Inglês, e a disciplina tratava de 

temas muito distantes em uma primeira impressão, da história, foi conquistando sua atenção.  

Devo contar também, neste ponto, uma outra ñinflu°nciaò. Nesta época, meu marido Ruy fazia 

mestrado em Geografia na UFSC, e meu pai, Luiz Fernando Scheibe era também professor deste 

curso. Eu convivia bastante com os colegas do Ruy, em festas e até algumas viagens para eventos. 

Conheci o Carlos Walter Porto Gonçalves, que frequentemente se hospedava na casa de meus pais 

para vir dar cursos na Geografia. E muitas vezes éramos eu e Ruy a levarmos para almoçar, jantar, 

conhecer a ilha. Nessa época Carlos tinha um grande envolvimento com os seringueiros do Acre, 

tendo convivido e assessorado Chico Mendes, enquanto este estava vivo. Era um grande 

propagandista da ideia das Reservas Extrativistas, e um militante pela causa ambiental.  Então, 

quando a Manuela Carneiro da Cunha falou que estavam procurando uma pessoa ou possivelmente 
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um casal, que tivesse formação em biologia, agronomia ou algo ligado às ciências ambientais para 

uma pesquisa na Reserva Extrativista do Alto Juruá, no Acre, marquei uma reunião com ela e Mauro 

Almeida para o Ruy, e fui junto. Falei também com a profa. Maria Odila sobre a possibilidade de 

mudar meu projeto de doutorado, e embarcamos nesta viagem. 

 

Figura 10 Zé do Lopes, eu, Maria e Pedrinho em canoa no rio Tejo, Reserva Extrativista do Alto Juruá. Foto Ruy Ávila Wolff, 1995 

O Ruy foi contratado pelo Projeto de Pesquisa e Monitoramento da Reserva Extrativista do Alto 

Juruá, coordenado por Manuela Carneiro da Cunha (USP), Keith Brown (Unicamp) e Mauro Almeida 

(Unicamp), financiado pela Fundação John D. e Catherine T. MacArthur entre 1993 e 1996. Sua 

função principal era fazer uma interface entre os pesquisadores do projeto ï que incluía uma equipe 

extensa de antropólogos, biólogos, geólogos, indigenistas, médicos, enfermeiras, entre outros 

profissionais, e a população da reserva, constituída de seringueiros e seringueiras.  

Para reestruturar meu projeto de doutorado, decidi abandonar o plano de uma história ambiental, e 

voltar para o campo mais conhecido da História das Mulheres, até porque, ao ler a historiografia sobre 

o Acre me chocaram frases como a de Leandro Tocantins: ñUm homem só. Ele e a floresta. Ele e a 

árvore de seringa. Ele e a borracha. Ninguém. Mulher, naqueles tempos, não havia, no Acre todo. Era 

privilégio de pouquíssimos. Do patrão, constituído em família, do gerente, do guarda-livros. ò 1 

Assim, no segundo semestre de 1994, frequentei furiosamente as bibliotecas da USP, especialmente 

a biblioteca do Instituto de Estudos Brasileiros, e suas máquinas de xerox. Tive ainda franqueadas 

algumas visitas à biblioteca e acervo da profa. Manuela Carneiro da Cunha, e ainda, a inestimável 

ajuda do prof. Gerson Albuquerque que naquele momento fazia doutorado na PUC/SP, e me deixou 

fotocopiar seus preciosos livros, todos guardados cuidadosamente em sacos plásticos para evitar a 

umidade. E montei o projeto de pesquisa sobre a história das mulheres na região do Alto Juruá, de 

                                                 
1 TOCANTINS, Leandro. Formação Histórica do Acre. 2. Vols. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. Vol 1, p. 

166. 
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1890 a 1945. Enquanto isso, o Ruy foi para o Acre, para um primeiro período de experiência, de dois 

ou três meses, junto com uma equipe de antropólogos.  

O ano de 1995 foi vivido lá, no meio da floresta. E certamente foi um ano marcante em minha 

trajetória tanto pessoal como acadêmica. Já escrevi um pouco sobre isso, num artigo publicado em 

2011 na Revista de Estudos Amazônicos: 

  

WOLFF, Cristina Scheibe. Mulheres da Floresta: outras tantas histórias. Revista de Estudos 

Amazônicos, v. VI, p. 21-40, 2011. 

Disponível em http://www.ufpa.br/pphist/estudosamazonicos/arquivos/artigos/1%20-%20VI%20-

%202%20-%202011%20-%20Scheibe_Wolff.pdf , consulta em 02/11/2016. 

 

Durante o ano de 1995 morei onze meses na Reserva Extrativista do Alto Juruá. 

 

Figura 11 Mapa da reserva extrativista do Alto Juruá, Acre, Brasil. Fonte: Manuela Carneiro da Cunha; Mauro Barbosa de Almeida. 

(Org.). Enciclopédia da Floresta. O Alto Juruá: práticas e conhecimentos das populações. 1ed.São Paulo: Companhia das Letras, 

2002. 

http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://www.ufpa.br/pphist/estudosamazonicos/arquivos/artigos/1%20-%20VI%20-%202%20-%202011%20-%20Scheibe_Wolff.pdf
http://www.ufpa.br/pphist/estudosamazonicos/arquivos/artigos/1%20-%20VI%20-%202%20-%202011%20-%20Scheibe_Wolff.pdf
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 Chegar na reserva era uma longa viagem, de avião entre Florianópolis e Cruzeiro do Sul, 

passando por São Paulo e Rio Branco; depois de batelão, um barco maior, subindo o rio Juruá por 2 

dias até a Foz do Tejo, já no município de Marechal Taumaturgo, e finalmente subindo o rio Tejo, 

por um dia de batelão ou canoa, se o rio estivesse cheio, ou até 3 dias, caso tivéssemos que empurrar 

a canoa, em tempos de seca.  

 

Figura 12 Ruy, Edir, Mariana e Tita empurrando a canoa para subir o rio Tejo 03/07/1995. 

Vivemos na Base de Pesquisa, uma casa construída pelo Projeto que tinha a intenção de abrigar os 

pesquisadores, uma pequena biblioteca, alguns materiais para o trabalho com a população.  

 

Figura 13 Base de Pesquisa do Projeto de Pesquisa e Monitoramento da Reserva Extrativista do Alto Juruá, Acre, no rio Tejo 
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Figura 14 Interior da Base de pesquisa. Dia de estudos com grupo local 

Meu trabalho de pesquisa se desenvolveu a partir de várias fontes. Em primeiro lugar, fiz entrevistas 

com 2 grupos de pessoas:  

1. Entrevistei pessoas na cidade de Cruzeiro do Sul. Elas me fizeram entender melhor como 

era a elite da borracha e como se davam as relações de gênero nesta elite. Também me 

sugeriram fontes e relatos, fotografias entre outros. Uma senhora guardava em sua casa 

todo um acervo de um dos jornais da cidade, pois era a filha do editor, mas não pude 

explorar condignamente o arquivo. Percebi também aí, como nos processos, os vínculos 

importantes entre cidade e seringal. 

2. Entrevistei cerca de 20 pessoas na Reserva Extrativista do Alto Juruá, onde residi pela 

maior parte do ano de 1995. Ouvi as histórias de vida de mulheres e homens e perguntei 

o que as fontes indicavam, mas nem sempre esclareciam. Percebi um discurso sobre o 

passado que variava muito em função das questões que estava se vivendo em 1995. 

Naquele ano a borracha estava extremamente desvalorizada e praticamente não havia 

investimentos, seja de caráter privado, nacional, estadual e muito menos municipal, em 

nada: negócios, saúde, educação. As pessoas estavam se sentindo novamente 

abandonadas, revivendo a crise dos anos 1920. 
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Figura 15 D. Esmeralda com seus netos. Uma das entrevistadas. 

 

Figura 16 D. Mariana. Foto de Mariana Pantoja. 

Também trabalhei com o acervo do Fórum municipal de Cruzeiro do Sul. Junto com a bolsista, então 

estudante de graduação em Letras da UFAC, campus de Cruzeiro do Sul, Maria Elizabeth Pereira 

Dene, pesquisamos todos os processos nos quais alguma mulher aparecia como vítima, acusada, 

testemunha ou mesmo como citada como motivo para o crime. Dessa forma encontramos 543 

processos criminais, 479 processos civis e 1873 processos de habilitação de casamento, entre 1904 e 

1945. Os processos foram fichados, e depois, com a ajuda das então estudantes de história da UFSC, 

Fabiana Cormelato e Ana Cláudia Delfini, digitados em bancos de dados para facilitar a sua análise.  
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Figura 17 Forum Municipal de Cruzeiro do sul, 21/04/1995 

Também foram muito importantes os relatos de viajantes, literatura, relatórios e outros documentos 

publicados.  

A vivência na Reserva Extrativista do Alto Juruá, foi, entretanto, essencial para a compreensão dos 

dados. Não somente para a compreensão das falas, mas para uma forma mais profunda de 

compreensão do que é viver na floresta, da alegria e potencialidade daquele povo, da história que 

carregam consigo, da luta que empreendem todos os dias. Há mais ou menos um mês tive uma grata 

surpresa. Uma pessoa desconhecida me pediu para ser meu amigo no Facebook. Fui olhar quem era, 

pois costumo aceitar estudantes de história ou de gênero. Era um rapaz de Cruzeiro do Sul. Aceitei. 

Ele então me escreveu agradecendo e dizendo que estava lendo meu livro para o seu trabalho de 

mestrado na UFAC de Cruzeiro do Sul, e que quando eu estive na reserva ele tinha 5 anos de idade. 

Fiquei bastante emocionada pelo contato dele, e especialmente porque naquela época, em que a 

maioria dos habitantes da reserva mal chegavam a estudar até a 4ª série primária, ninguém suspeitaria 

que um daqueles meninos e meninas que viviam nos rodeando poderia chegar ao mestrado, e quem 

sabe, mais para a frente, a um doutorado. Nosso ano de aventuras incluiu muitas viagens pelos rios, 

caminhadas na floresta, banhos de igarapé, conversas ao lado do fogão. Ministramos até um curso de 

alfabetização, com uma cartilha baseada no método Paulo Freire, na escola da Restauração, que 

chegou a ter 40 pessoas.  
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Figura 18 Viagem de Batelão pelo Rio Juruá com o piloto Tita. 

 

 
Figura 19 Batelões do projeto 

 

 

 

 

 

  

 
Figura 20 Avenida central de Cruzeiro do Sul em dia de festa popular. 
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Figura 21 Seringueiro cortando seringa. 

 
Figura 22Varação pelo rio Machadinho ao São João. Irineu, Adão Cardoso, Bibom, Farias e Cristina. Adão Cardoso, professor da 

Unicamp, especialista em sapos e cobras. 
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Figura 23 Aula do curso de alfabetização na Restauração. 

 
Figura 24 Escola da Restauração. Grupo do curso de alfabetização. 

 

Após o ano passado na floresta, foram mais dois anos de trabalho de pesquisa e escrita da tese, 

incluindo as transcrições das entrevistas, a sistematização dos dados do Fórum, mais leituras e 
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pesquisas bibliográficas. A tese foi defendida no dia 13 de abril de 1998, na USP, tendo como banca 

as professoras Maria Odila Leite da Silva Dias (orientadora), Ellen F. Woortmann (UnB), Maria 

Antonieta Martinez Antonacci (PUC_SP), Manuela Carneiro da Cunha (USP) e Mirian L. Moreira 

Leite (USP).  

 

Figura 25 Na banca, da esquerda para a direita: Manuela Carneiro da Cunha, Mirian Moreira Leite, Maria Odila Leite da Silva Dias, 

Ellen Woortmann e Maria Antonieta Antonacci. 13/04/1998. FFLCH-USP 

Algumas amigas e amigos estiveram presentes: Pascoal Muniz e Maria José que nos haviam recebido 

em Rio Branco em sua casa; Carlos Walter Porto Gonçalves, Mauro Almeida, Mariana Pantoja 

Franco, e as amigas Joana Maria Pedro e Roselane Neckel, além de meu pai, Luiz Fernando Scheibe 

e Ruy. Minha mãe, Leda Scheibe, ficou cuidando do Pedro, meu filho, que na época tinha apenas 1 

ano de idade, tendo nascido durante a escrita da tese.  
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Figura 26 Joana Maria Pedro, Mariana Pantoja Franco, Mauro Almeida, Carlos Walter Porto Gonçalves, Cristina Scheibe Wolff e 

Maria José Muniz. FFLCH-USP 13/04/1998. 

 
Figura 27 Roselane , Cristina, Joana, Mariana e Ruy. 13/04/1998. FFLCH-USP 

 

A tese foi publicada em livro em 1999, pela editora Hucitec.  

WOLFF, Cristina Scheibe. Mulheres da Floresta: uma história.Alto Juruá, Acre (1890-1945) 1. ed. 

São Paulo: Hucitec, 1999. 297p. 

http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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Figura 28 Capa do Livro Mulheres da Floresta 

 

Figura 29 Lançamento do livro Mulheres da Floresta. Galeria de arte da UFSC, 1999. 

Publiquei também um artigo, antes mesmo de defender a tese. 

 

WOLFF, C. S. Relações de gênero e violência nos seringais do Alto Juruá. Revista de Ciências 

Humanas (Florianópolis), Florianópolis, v. 15, n.21, p. 91-108, 1997. 
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3. Seringais, Índias e muita sala de aula 1998-2004 
 

No ano de 1998 retornei a minhas atividades na UFSC, e sendo doutora, assumi integralmente 

atividades de ensino na graduação e pós-graduação, orientação, tutoria do PET, pesquisa e extensão.  

 

Ensino 
Passei a trabalhar especialmente com a disciplina História de Santa Catarina, já que outras colegas 

haviam ingressado e assumido a disciplina de História Antiga. Neste período também ministrei 

História do Brasil 2 (correspondente ao período imperial), História Geral do Brasil (para o curso de 

Serviço Social) e História das Mulheres e do Gênero (optativa).  

Todos os semestres eu costumava realizar viagens de estudo. As fotos abaixo são do início do ano 

2000. Uma viagem em que fomos a Criciúma, visitando uma mina de carvão, Nova Veneza, Orleans 

e Laguna.  

 

Figura 30 Estudantes se preparando para entrar na Mina de carvão. Jó Klanovicz e Karina Miranda a frente. 2000-1 ï Criciúma 
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Figura 31Bota, capacete e lanterna para entrar na mina 

 

Figura 32 Parada do ônibus em Nova Veneza, próximo às casas de pedra. 

 
Figura 33Museu ao ar livre de Orleans 



 
 

32 

 
Figura 34 Casa de Anita Garibaldi, em Laguna. 2000-1 

Mas fomos também para outros destinos: Joinville e São Francisco do Sul, Blumenau e Itajaí, 

Chapecó, Rota do Contestado, São Martinho. 

 

 
Figura 35 Outra viagem passando por Laguna 
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Figura 36 Viagem a São Martinho com a participação do Prof. Valberto Dirksen. 

Também neste período fui credenciada no Programa de Pós-Graduação em História da UFSC, e passei 

a desenvolver algumas disciplinas no programa. Ministrei as disciplinas Movimentos Sociais e 

Experiências, História Social e História Cultural e História das Mulheres e das Relações de Gênero. 

Também participei de disciplinas no Doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas, sempre em 

colaboração com outras professoras e professores.  

Pesquisa 
 

Neste período desenvolvi três projetos de pesquisa. 

1. 1998 - 2002 

Relações de gênero e sustentabilidade, ou de como os seringais do alto Juruá sobreviveram à 

crise da borracha. 1912-1942 

Este projeto era uma certa continuidade de minha tese de doutorado, mas problematizava mais 

a relação entre gênero e meio ambiente, a partir do período da crise da borracha.  

 

Tive apoio da Fundação Carlos Chagas, através do Concurso de Dotações de Pesquisa sobre 

Mulheres e Relações de Gênero. E obtive também 2 bolsas PIBIC. Mesmo com recursos 

relativamente pequenos, pudemos ir em 2001 para o Acre, junto com Nailor Boianovsky e 

Liliane Edira Ferreira que eram bolsistas PIBIC para fazer pesquisas e participar do I Encontro 

de Mulheres da Floresta Amazônica, MAMA.   
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Figura 37Com Nailor e Liliane, em Rio Branco, na UFAC.2001 

 
Figura 38 Imagem do I Encontro Internacional de Mulheres da Floresta 

A partir desta pesquisa foi publicado o seguinte artigo: 

WOLFF, C. S. A construção da sustentabilidade nos seringais em crise: uma questão de gênero. Alto 

Juruá, Acre/Brasil: 1912 a 1943. Projeto História (PUCSP) , São Paulo, v. 23, p. 243-262, 2001. 

Também foram feitas várias apresentações em congressos.  

Neste período também foi publicada a Enciclópédia da Floresta, resultado da pesquisa coordenada 

por Manuela Carneiro da Cunha e Mauro Almeida, na Reserva Extrativista do Alto Juruá, e publiquei 

um capítulo em co-autoria com Mauro Almeida e Mariana Pantoja Franco: 

ALMEIDA,  M. B. ; WOLFF, C. S. ; FRANCO, Mariana C Pantoja ; COSTA, E. L. . Habitantes: os 

seringueiros. In: Manuela Carneiro da Cunha; Mauro Barbosa de Almeida. (Org.). Enciclopédia da 

Floresta. O Alto Juruá: práticas e conhecimentos das populações. 1ed.São Paulo: Companhia das 

Letras, 2002, p. 105-146. 

http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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2. 2000 - 2003 

" Índias pegas a laço": mulheres indígenas na construção etnohistórica de Santa Catarina. Em 

busca de memórias e trajetórias 

A proposta desta pesquisa era buscar algumas trajetórias de mulheres índias incorporadas na 

sociedade ñbrancaò de Santa Catarina através de sua captura, adoção ou casamento. A partir 

destas trajetórias, pretendemos dar visibilidade histórica a um aspecto da construção étnica da 

sociedade catarinense e brasileira muito pouco explorado, aliás, normalmente ocultado, qual 

seja a miscigenação entre brancos e índias e, ainda, as trocas culturais que se estabeleceram 

por esta via. Nas memórias, orais e escritas, aparecem as figuras das "índias pegas a laço", nas 

origens de famílias e da ocupação de muitas regiões como os "sertões" do planalto e oeste 

catarinense, assim como aparecem também em memórias espalhadas pelos sertões do Brasil: 

Amazônia, sertão nordestino, pampas gaúchos. Pretendemos investigar também a construção 

destas memórias. Ao mesmo tempo, procuramos encetar uma discussão sobre como se 

relacionam gênero e etnia na construção histórica das identidades presentes na sociedade local 

e nacional, buscando desconstruir estereótipos e preconceitos. Para realizar a pesquisa 

utilizamos a história oral, mas também a pesquisa na maior gama possível de documentos, 

incluindo memórias escritas, relatos de viajantes, processos judiciais, inventários e outros 

documentos cartoriais, registros civis e iconografia.  

Este projeto teve apoio do FUNPESQUISA da UFSC e Bolsas de PIBIC e estágio. 

Participaram os bolsistas Fábio José da Silva, Milton Rangel de Quadros e Katiuscia Maria 

Lazarin.  

A pesquisa foi muito bonita, mas consegui publicar pouca coisa. É preciso mencionar que em 

agosto de 2000 nasceu minha segunda filha, e então neste período eu tinha duas crianças 

pequenas, tendo me afastado praticamente um semestre (2000-2) para licença maternidade. 

Publicação: 

WOLFF, C. S.. Índias e Brancos no Sul do Brasil - reflexões sobre a memória e a construção 

de identidades. In: Renato Lopes Leite. (Org.). Cultura &Poder: Portugal - Brasil no século 

XX. Curitiba: Juruá, 2003, v. , p. 37-51. 

Ficou bastante conhecido também um texto em anais de congresso, que infelizmente foi 

tirado do ar, mas de vez em quando alguém me pede. 

WOLFF, Cristina Scheibe. Mulheres indígenas na construção etno-histórica de Santa 

Catarina: memórias de um esquecimento. In: II  Seminário Internacional Eduação 

Intercultural, gênero e movimentos sociais, 2003, Florianópolis. 

http://www.ced.ufsc.br/nucleos/mover/, 2003. 

http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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(Observação ï inseri este texto no CD sob o número 22 em outras publicações) 

 

3. 2002 - 2004 

Relações perigosas: gênero e etnia na construção de um Brasil Mestiço 

A construção da idéia de um ñpovo brasileiroò mestiço, fruto de uma miscigenação entre 

ñbrancosò, ñíndiosò e ñnegrosò, implicou também em uma leitura histórica das relações de 

gênero que envolveram homens brancos com mulheres índias e negras ao longo da história 

brasileira. A proposta deste trabalho foi a de discutir esta relação entre homens brancos e 

mulheres índias, que articula etnia e gênero na construção de imagens de um Brasil mestiço. 

Imagens na historiografia e na mídia. Através da análise de publicações impressas, filmes e 

séries de televisão ensejadas pela comemoração dos 500 anos da chegada dos portugueses ao 

Brasil, procuramos perceber como se atualizaram em obras de cunho político, historiográfico, 

literário e artístico, as imagens construídas pela historiografia deste encontro étnico do qual 

teria nascido, para alguns autores, a ñnação brasileiraò. Embora se possam ver vozes 

dissonantes, o que encontramos na pesquisa mostra a grande influência e permanência das 

imagens criadas nos finais do século XIX  e início do XX, nas quais o gênero feminino das 

índias, mesmo sendo elas vistas algumas vezes como as grandes progenitoras da nação 

brasileira, garantiu aos brancos adventícios mais uma ferramenta na construção da sua 

preponderância social, econômica e política.  

Este projeto teve a participação das alunas Katiuscia Maria Lazarin, Juliana Darós dos Santos 

e Mariana Moreno Castilho, que realizaram sua iniciação científica e Trabalhos de Conclusão 

de Curso com temáticas relativas ao projeto, sendo que Juliana Darós dos Santos também 

realizou depois seu mestrado com temática próxima, analisando os discursos da Revista do 

Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina e do Brasil sobre a questão indígena. 

Publicação: 

WOLFF, C. S.. Relações perigosas: gênero e etnia na construção de um Brasil mestiço. 

Caderno Espaço Feminino (UFU), Uberlândia, v. 12, n.15, p. 43-59, 2004. 

 

 

Tutoria e Orientação 
 

Em 1998 assumi a tutoria do grupo PET-História, programa especial de treinamento da CAPES, que 

dava bolsas equivalentes à Iniciação Científica para um grupo de alunas e alunos do curso de História 

sob a orientação/supervisão de um tutor. Isso significava, além de minhas outras atividades, um 

compromisso muito grande com aquele grupo de alunos, a quem eu devia assessorar em suas 

http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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pesquisas. Fazia reuniões semanais com o grupo, que desenvolvia pesquisas, promovia seminários, 

participava de eventos. Fui tutora até agosto de 2000 quando entrei em licença maternidade.  

Neste período também iniciei minhas orientações de mestrado e, a partir de 2000, de doutorado 

também. Entre 1998 e 2000 levei à defesa os seguintes mestrados: 

1. Adriano Larentes da Silva. Fazendo cidade: a construção do urbano e da memória em São 

Miguel do Oeste - SC. 2004. 278 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal 

de Santa Catarina, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

2. Fernando Vojnak. Iluminar a inteligência e educar a afetividade: Uma história do gênero 

masculino no Oeste Catarinense (1950-1970). 2004. 276 f. Dissertação (Mestrado em 

História) - Universidade Federal de Santa Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

3. Gloria Alejandra Luna. As ondas e o tempo. Uma análise sobre a transformação de um 

território. As ondas e o tempo. Uma análise sobre a transformação de um território. Praia 

Brava, Itajaí, Santa Catarina.. 2004. 237 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade 

Federal de Santa Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

4. Johanna Steiner dos Santos. Escolhas e vivências dos colonos no processo de modernização 

do campo. Forquilhinha - Décadas de 60 e 70. 2004. 265 f. Dissertação (Mestrado em História) 

- Universidade Federal de Santa Catarina, . Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

5. Eva Lúcia Gavron. Seduções e defloramentos. O controle normativo das práticas sexuais em 

Florianópolis - 1930/1940.. 2002. 289 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade 

Federal de Santa Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Coorientador: Cristina Scheibe Wolff. 

6. Liliane Edira Ferreira Carvalho. Do balcão a mesa: imigrantes e descendentes de sírios e 

libaneses na construção de uma identidade na grande Florianóplis (1910-1950). 2002. 189 f. 

Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

7. José Roberto de Vasconcelos Galdino. "Daqui eu não saio daqui ninguém me tira. As 

ocupações de terrenos urbanos, o movimento de associações de moradores e a luta pela 

moradia em Curitiba. (1977-1985)". 2002. 357 f. Dissertação (Mestrado em História) - 

Universidade Federal de Santa Catarina, . Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

8. Claiton Márcio da Silva. Saber, Servir, Sentir e Saúde. A construção do novo jovem rural nos 

clubes 4 S, SC (1970-1985). 2002. 264 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade 
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Federal de Santa Catarina, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

9. Jaqueline Aparecida Martins Zarbato Schmitt. Trabalhando em Florianópolis. ( as práticas e 

memórias de trabalhadores e trabalhadoras). 2001. 276 f. Dissertação (Mestrado em História) 

- Universidade Federal de Santa Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior. Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

10. Evandro André de Souza. Franklin Cascaes: uma cultura em transe. 2000. 213 f. Dissertação 

(Mestrado em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, . Orientador: Cristina 

Scheibe Wolff. 

11. Leonora Portela de Assis. Planos, ações e experiências na transformação da pacata 

Florianópolis em capital turística. 2000. 234 f. Dissertação (Mestrado em História) - 

Universidade Federal de Santa Catarina, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

12. Karen C Réchia. Lembranças íntimas de minha vó. Partos e parteiras em Treze de Maio (SC). 

1998. 165 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, . 

Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

Também uma tese de doutorado, em 2004. 

Kyu Yeon Lee. Tesouro Brasileiro - Democracia: uma construção popular. 2004. 260 f. Tese 

(Doutorado em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, . Orientador: Cristina Scheibe 

Wolff. 

E vários Trabalhos de Conclusão de Curso: 

1. Clarice Schultz dos Santos. As moças que não podiam casar. O caso das extensionistas sociais 

da ACARESC 1956-1982. 2004. 79 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

História) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

2. Juliana Darós dos Santos. " Sociedade de Raças Cruzadas" (Sílvio Romero). Integração, 

assimilação e mestiçagem entre índios e brancos nos discursos proferidos pelo IHGB e o 

IHGSC: Uma análise comparativa. 1900-1920.. 2004. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

3.  Rosângela Silvestri. Representações do movimento feminista nos jornais de Florianópolis - 

1975-1985. 2003. 56 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - 

Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  
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4.  Cláudia Regina Nichnig. Assédio sexual: o uso do discurso do poder nas rela;óes de trabalho 

- Santa Catarina, de 1996-2002.. 2003. 59 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

História) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

5.  Fábio José da Silva. Medo branco de sombras indígenas: o índio no imaginário dos moradores 

do Vale do Itajaí. 2003. 67 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - 

Universidade Federal de Santa Catarina, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

6.  Katiuscia Maria Lazarin. Imagem do silêncio: indígenas na historiografia local catarinense. 

2003. 78 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal 

de Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

7.  Alair de Abreu Silva. Trabalho infantil: dilemas e perspectivas. 2003. 49 f. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina. 

Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

8.  Monique Pfau. A vida noturna em Florianópolis na década de 1980. 2003. 86 f. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina. 

Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

9.  Roberto Milton Brasil Vieira. Nas ondas do Surf: o drop feminino (1990-2000). 2003. 48 f. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa 

Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

10.  Gabriel Kammers. A ajuda e a solidariedade na enchente de julho de 1983 em Blumenau. 

2003. 60 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal 

de Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

11. Mílton Rangel de Quadros. A participação da Igreja Católica no processo de incorporação de 

mulheres e crianças indígenas na sociedade branca catarinense. 2002. 60 f. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Cristina 

Scheibe Wolff. 

12. Adriano Larentes da Silva. Morro da Penitenciária: uma experiência de luta pela terra.. 2001. 

87 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de 

Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

13. Maurício Pereira Gomes. Legitíma defesa da honra, tese superada? Um estudo de caso na 

cidade de Florianópolis (1974-1985). 2001. 76 f. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: Cristina 

Scheibe Wolff. 
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14.  Ilson Ferreira da Silva. A mobilização dos trabalhadores e a violência policial em 

Florianópolis (1985-1989).. 2001. 53 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

História) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

15. Renata de Abreu. Mulheres médicas. 2000. 68 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação 

em História) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

16.  Maria Regina da Conceição. Antonieta de Barros: o perfil de uma educadora. 1999. 64 f. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa 

Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

17.  Candice Heleen Costa Klava. A campanha abolicionista em Desterro. 1999. 57 f. Trabalho 

de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Cristina Scheibe 

Wolff. 

18.  Crystiane Cezarino da Rosa. Sambaquis: ícones da pesquisa arqueológica. 1999. 82 f. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa 

Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

19.  Liliane Edira Ferreira. Soldados da civilização: imigrantes libaneses no Brasil. 1999. 68 f. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa 

Catarina, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: 

Cristina Scheibe Wolff. 

20.  Johanna Steiner dos Santos. Forquilhinha: urbanizaçao e agroindústria.. 1999. 76 f. Trabalho 

de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Cristina Scheibe 

Wolff. 

21.  Ângela Maria Militino.  A novembrada em Florianópolis. 1999. 54 f. Trabalho de Conclusão 

de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: 

Cristina Scheibe Wolff. 

22.  Rosa Eleni Bittencourt. Ilha da Magia: Franklin Cascaes e as bruxas na construção de uma 

identidade. 1999. 58 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - 

Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

 

Extensão 
 

Neste período minhas principais atividades de extensão foram organização de eventos e a participação 

na editoria da Revista Estudos Feministas, a partir de 1999. (Ver 

http://www.ieg.ufsc.br/admin/downloads/artigos/17112009-034325sumario.pdf)  

http://www.ieg.ufsc.br/admin/downloads/artigos/17112009-034325sumario.pdf
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Entre os eventos participei da Comissão organizadora dos seguintes que se destacam:  

Em 1998 o Seminário Internacional Fazendo Gênero 3, com cerca de 400 participantes. 

Em 1999 o XX Simpósio Nacional de História, com cerca de 2000 participantes. 

Em 2000 o Seminário Internacional Fazendo Gênero 4, com cerca de 500 participantes. 

http://www.fazendogenero.ufsc.br/4/ 

Em 2002 o Seminário Internacional Fazendo Gênero 5, com cerca de 700 participantes. 

http://www.fazendogenero.ufsc.br/5/contato/comissao.htm 

 

Em 2002 fui com Joana Maria Pedro participar de dois eventos na França: 

3eme Colloque international des Recherches Feministes Francophones. Ruptures, resistences & 

utopies. Toulouse: Université de Toulouse-le-Mirail,  onde apresentei o trabalho: Memoires de la 

crise: reflexions sur genre et survivance en Amazonie du Brésil. E o outro foi o Colloque Le genre 

face aux mutations du moyen-age au XXe siécle. Le genre face aux mutations du moyen-age au XXe 

siécle. 2002, na Université Rennes 2, onde Joana apresentou e eu somente assisti. Esta viagem, 

custeada pela CAPES, foi extremamente importante para mim. No Colloque de Toulouse chegamos 

a almoçar com Michelle Perrot (como não tirei uma foto!), assisti a Rosi Braidotti. Descobri que meu 

francês era suficiente para estabelecer uma boa comunicação. Em Rennes, conheci o Luc Capdevila, 

que foi, depois, meu supervisor de pós-doutorado naquela universidade. Conheci também a Mônica 

Schpun que tem sido uma boa interlocutora nos estudos de gênero. 

 

Figura 39 com Joana Maria Pedro, Miriam Pilar Grossi, Juliana Cavilha e Carmen Susana Tornquist em Toulouse, em noite após o 

Colloque 

  

http://www.fazendogenero.ufsc.br/4/
http://www.fazendogenero.ufsc.br/5/contato/comissao.htm
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4. França (julho de 2004 a julho de 2005) 
 

Entre julho de 2004 e julho de 2005 realizei um estágio pós-doutoral na Université de Rennes 2, 

Haute Bretagne, sob a supervisão do professor Luc Capdevila. Este estágio marcou uma guinada nos 

meus interesses de pesquisa e considero que foi muito importante na consolidação de minha carreira 

como pesquisadora.  

 

Figura 40 Reitoria da Université Rennes 2- Haute Bretagne 

Fui para a França com toda a família, pois meu marido, que na época fazia doutorado em Geografia, 

na UFSC, realizou lá um estágio sanduíche, no IFREMER. Nossos dois filhos, Pedro (na época com 

7 anos) e Luiza (4 anos), nos acompanharam.  

 

Figura 41 Com Luiza e Pedro em Paris, agosto de 2004. 
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O projeto que elaborei para o Pós-doutorado se intitulava ñRelações de gênero na luta da esquerda 

armada no Brasil (1968-1973) ò.  Já havia iniciado com as pesquisas para esse projeto no Brasil, em 

2003. Desde o início, o projeto já reforçava uma aproximação com a Profa. Joana Maria Pedro, que 

estudava o feminismo no Brasil no mesmo período, e estávamos pensando já em um projeto conjunto, 

nos moldes do que se intitulava naquela época para o CNPq um Projeto Integrado de Pesquisa. O 

Professor Luc Capdevila é um especialista nas questões que envolvem gênero e conflitos armados, 

incluindo a Segunda Guerra Mundial e a Guerra do Paraguai.  

O estágio pós-doutoral realizado entre os meses de julho de 2004 e junho de 2005 na Universidade 

de Rennes 2, na França, foi uma oportunidade ímpar para a pesquisa que estou realizando. Meu plano 

de trabalho incluía a pesquisa em arquivos como o Arquivo Diplomático de Nantes e a Biblioteca de 

Documentação Internacional Contemporânea em Nanterre, pesquisas que se revelaram muito 

proveitosas, como descreverei a seguir. Mas o plano também incluía, como um de seus principais 

pontos, o intercâmbio teórico metodológico no campo dos estudos que envolvem gênero e guerra na 

França e na Europa. Neste ponto a convivência na Universidade de Rennes 2, e especialmente com o 

Professor Luc Capdevila, foi extremamente profícua. Através da Universidade e da orientação do 

mencionado professor, tive acesso a uma extensa bibliografia envolvendo a questão, e inclusive tive 

a oportunidade de conversar pessoalmente e de trocar informações com vários pesquisadores, entre 

os quais destacam-se a Professora Françoise Thébaud, da Universidade de Avignon, a Historiadora 

Christine Bard, diretora dos Arquivos do Feminismo na Universidade de Angers, a Professora Jules 

Falquet, da Universidade Paris 7 (cujos trabalhos envolvem a participação das mulheres na guerrilha 

em El Salvador e Chiapas, atualmente estudando o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 

no Brasil), a Professora Mônica Raisa Schpun, do Centro de Estudos do Brasil Contemporâneo, da 

Ecole des Hautes Etudes em Sciences Sociales, Paris e o Professor   Eduardo Rey Tristan, da 

Universidade de Santiago de Compostela, na Espanha, cuja pesquisa trata das organizações de 

esquerda no Uruguai, na década de 1970. Além desses professores, pude encontrar e trocar 

informações com diversos doutorandos e mestrandos que realizam trabalhos de pesquisa na América 

Latina, especialmente com alguns que trabalham sobre os movimentos de esquerda, a guerrilha e o 

gênero. 

Fontes e locais de desenvolvimento da Pesquisa 

 Com relação à pesquisa documental propriamente dita, ao longo do ano frequentei 

principalmente dois arquivos e duas bibliotecas, utilizando-me ainda dos serviços de empréstimos 

entre bibliotecas universitárias da França para acessar obras não disponíveis em Rennes 2 ou em La 

Rochelle. Os dois arquivos foram a Sala de Leitura dos Archives Diplomatiques em Nantes e o 

Arquivo da Bibliothéque d´Information International Contemporaine da Université Paris X ï 
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Nanterre, em Nanterre, arredores de Paris. As bibliotecas, como já mencionado foram a da Université 

Rennes 2 e a da Université La Rochelle.  

No Arquivo Diplomático de Nantes tive acesso à documentação, da época do estudo, da Embaixada 

Francesa no Brasil. Toda escrita em Francês, esta documentação constitui-se principalmente de todos 

os despachos administrativos e contábeis da Embaixada, mas também de toda a correspondência 

enviada pelo Embaixador e seus colaboradores. Elas incluem relatórios circunstanciados dos 

acontecimentos políticos e econômicos do Brasil no período estudado, nos quais transparece uma 

grande preocupação em relação aos movimentos de cunho revolucionário: atentados, sequestros e 

outras ações, bem como prisões significativas são noticiadas, e mandadas ao Ministério das Relações 

Exteriores na França e a outras embaixadas francesas, especialmente de outros países na América 

Latina. Consultei a documentação disponível entre os anos de 1964 e 1973, e reproduzi muito material 

através de fotografias digitais. Ela foi muito importante na constituição de um quadro político e de 

uma cronologia para os acontecimentos relacionados à minha pesquisa, embora as relações de gênero 

não sejam centrais na documentação analisada.  

 

Figura 42 Interior do Archives Diplomatiques de Nantes, Nantes, França. 
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Figura 43Documento falando da luta de Renée de Carvalho pela libertação de Apolônio de Carvalho e seus filhos junto à 

embaixada francesa no Brasil. Archives Diplomatiques de Nates. 

A Biblioteca de Informação Internacional Contemporânea, situada na Universidade de Paris X, 

Nanterre, tem um imenso acervo bibliográfico, mas também de periódicos, folhetos, e outros 

documentos, sobre diversos temas contemporâneos. No que tange a minha pesquisa, explorei 

especialmente as caixas do arquivo referentes ao Brasil, em documentos diversos e  brochuras, nas 

quais encontrei uma quantidade bastante significativa de documentos referentes a organizações de 

esquerda do Brasil, no período estudado, e alguns documentos produzidos no exílio ï seja na França, 

seja no Chile ï por militantes destas organizações. Procedi ao fichamento de muitos destes 

documentos e também utilizei o recurso da fotografia digital, devidamente autorizada pelas 

arquivistas e bibliotecárias.  O arquivo tem um catálogo disponível na internet o que me possibilitou 

chegar a ele já com uma seleção prévia de caixas de documentos a serem pesquisados. Os pedidos 

são feitos com apenas 30 a 60 minutos de antecedência, e o atendimento é correto e profissional. Há 

maiores exigências em relação á reprodução digital de documentos, e a grande maioria dos 

documentos que analisei eram considerados de acesso controlado, o que implicava em trabalhar em 

uma sala vidrada sob vigilância da bibliotecária.  
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Figura 44 Documento do Front Brésilien d´information, encontrado na Biblioteque de Documentation Internationale Contemporaine, 

Paris X, Nanterre. 

 
Figura 45 documento sobre grupos de mulheres latino-americanas na França, BDIC, Paris X, Nanterre. 



 
 

47 

Também foi importante, como já destaquei num primeiro momento, a pesquisa bibliográfica, que me 

foi possível através principalmente das Bibliotecas Universitárias de Rennes 2 e de La Rochelle. O 

atendimento é excelente, há possibilidade de acesso a periódicos on-line assinados pelas bibliotecas, 

publicados no mundo inteiro, o acervo é muito bom, e ainda há a possibilidade do empréstimo entre 

bibliotecas. Pude aí acessar bibliografia sobre Gênero e Guerra em vários países do mundo, sobre 

guerrilha em vários países da América Latina (livros que são muito difíceis de obter no Brasil, mesmo 

sendo de países vizinhos!) e mesmo obras escritas em português e publicadas no Brasil que por serem 

esgotadas ou antigas, são de difícil  acesso. 

 

Participação em Seminários, Cursos e outros eventos, publicações e resultados da pesquisa 

 

Ao longo deste ano de estágio, privilegiando minhas atividades de pesquisa, optei por não frequentar 

regularmente um seminário. Entretanto participei de um Colóquio e um Congresso internacionais, e 

fiz várias palestras em seminários e no Grupo de Estudos sobre o Brasil Contemporâneo em Paris, 

como detalho a seguir: 

Palestras: 

- WOLFF, C. S. . Genre e guérilla au Brésil.. Palestra aos alunos de Master 1, Histoire, 

Université Rennes 2, outubro de 2004, a convite do Prof. Luc Capdevila. 

- WOLFF, C. S. . Genre e guérilla au Brésil. Palestra aos alunos de Master 2, Histoire, 

Université Rennes 2, outubro de 2004, a convite do Prof. Luc Capdevila. 

- WOLFF, C. S. . La situation geopolitique au Brésil. Palestra apresentada no Licée de la Mer 

et du Litoral, Bourcefranc le Chapus, por ocasião da realização do Colóquio sobre o 

intercâmbio com o Brasil, novembro de 2004. 

- WOLFF, C. S. . Une recherche en histoire des femmes en Amazonie Brésilienne. Palestra 

apresentada aos alunos do Master 2, na Université d´Avignon, maio de 2005, a convite da 

Prof a. Françoise Thébaud. 

- WOLFF, C. S. . Rapports de genre et guérilla au Brésil, 1968-1973 . Palestra realizada no 

Groupe de Reflexions sur le Brésil Contemporain, na École des Hautes Études en Sciences 

Sociales, janeiro de 2005. 

- WOLFF, C. S. . Genre e guérilla au Brésil.. Palestra aos alunos de Master 1, Ameriques, 

Université Rennes 2, março de 2005, a convite do Prof. Luc Capdevila. 

 

Trabalhos  apresentados em eventos científicos: 
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WOLFF, C. S. . Le genre dans la guérilla. Brésil - 1968-1973.. In: Genre et militantisme - Gender 

and Activism, 2004, Lausanne (Suíça). Texto integral publicado no Programme du colloque et totalité 

des contributions (disponível na Web),  novembro de 2004. 

WOLFF, C. S. . Gênero e militância politica: aspectos da luta armada na América do Sul - 1968-

1976. In: III  Congreso Internacional Interdisciplinar - Género, Ciudadanía y Globalización, maio de 

2005, Huelva. Resumo publicado no Libro de resúmenes, 2005. p. 14-15. 

WOLFF, C. S. . L´historiographie brésilienne de la guerre du Paraguay. 2005. Journée d´étude: Le 

Paraguay à l´ombre de ses deux guerres (1870 à nos jours), historiographies et débats en cours. O 

texto apresentado foi publicado em livro.  

Além de participar de eventos e palestras, durante este período pude escrever alguns artigos e 

capítulos de livro, sendo três deles resultados da pesquisa. 

WOLFF, C. S. . Le genre de la résistance: représentations de genre dans la lutte armée contre la 

dictature militaire au Brésil - 1968-1973. Cahiers du Bresil Contemporain, Paris, v. 55/56, p. 55-67, 

2005. 

WOLFF, C. S.. O gênero na guerrilha. Brasil, 1968-1973. Revista Faces de Eva. Estudos sobre a 

Mulher, Lisboa, v. 15, p. 45-58, 2006. 

WOLFF, C. S.. Le genre dans la guerrilla. Jeux de genre dans la lutte armée au Brésil des années 

1960-1970.. In: Luc Capdevila; Marc Bergère. (Org.). Genre et événement. Du masculin et du féminin 

en histoire des crises et des conflits.. Rennes: PUR - Publications Universitaires de Rennes, 2006, p. 

119-136. 

WOLFF, C. S.. La historiographie brésilienne de la guerre du Paraguay. In: Nicolas Richard; Luc 

Capdevila; Capucine Boidin. (Org.). Les guerres du Paraguay aux XIXe et XXe siècles. Paris: 

CoLibris, 2007, p. 125-138. 

Posso considerar ainda como resultados deste estágio pós-doutoral: 

- A apresentação de trabalho ñPor trás de uma pistola 45: Gênero e guerrilha no Brasil. 1968-1973.ò 

no XXIII  Simpósio nacional de História, realizado em Londrina, nos dias 17 a 23 de julho de 2005, 

já em meu retorno ao Brasil, tendo sido o texto completo publicado nos Anais Eletrônicos do evento. 

- A aceitação de proposições de comunicação em dois Colóquios internacionais em novembro de 

2005  - o Colloque MEMOIRES, HISTOIRE ET IMAGINAIRES DE LôEXIL BRESILIEN EN 

FRANCE, co-organisé par lôUniversit® Paris X ï Nanterre et la Bibliothèque de Documentation 

Internationale Contemporaine, avec lôUniversidade de Campinas ï UNICAMP et lôUniversidade 

Federal Fluminense, et qui se déroulera les 23, 24 et 25 novembre prochain à Nanterre et à Paris e o 

Colloque « Le Paraguay post-colonial à lôombre de ses deux guerres Paris / Rennes, 17-19 novembre 

2005. 

http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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- A apresentação de projeto para concorrer a uma bolsa de produtividade em pesquisa, do CNPq, sob 

o título ñRela­»es de gênero na luta da esquerda armada: uma perspectiva comparativa entre os países 

do Cone Sul  1960-1979.  

- O reforço e manutenção do Convênio firmado entre a UFSC e a Université Rennes 2, em 2003, 

especialmente em relação aos cursos de graduação e pós-graduação em História.  

- O estabelecimento de contato e possibilidades de convênio com a Université de La Rochelle, 

especialmente em relação ao seu Master Ameriques. Por ocasião de minha possível ida a França em 

novembro para participar dos Colóquios acima mencionados, esta universidade convidou-me a 

proferir uma conferência. 
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5. O Projeto Cone Sul ï Primeira Parteï 2005-2010 
 

A Pesquisa e o Laboratório de Estudos de Gênero e História 
 

Quando estava na França, era comum ouvir nas apresentações que fiz sobre Gênero e guerrilha no 

Brasil, perguntas como: E os Tupamaros? E como era a relação com os Montoneros? E o Che Guevara 

foi ao Brasil? 

Isso me obrigou a começar a estudar o que estava acontecendo nos países vizinhos ao Brasil, e a 

pensar que esses movimentos de luta de esquerda armada e mesmo da chamada ñnova esquerdaò não 

se restringiam ao Brasil, e eram parte de um movimento muito mais amplo em nível regional e até 

mundial. Voltando ao Brasil em 2005, começamos a pensar em um projeto mais amplo, que abordasse 

as questões de gênero e o feminismo nas ditaduras que aconteceram nos países do Cone Sul nos anos 

1960 a 1980. Desde esse primeiro momento esse foi um projeto pensado pela Joana Maria Pedro e 

por mim, tendo ainda a participação da Profa. Roselane Neckel e do Prof. Marcos Montysuma. O 

primeiro projeto se chamou ñFeminismos e os movimentos sociais de resistência às ditaduras no Cone 

Sul: uma história comparativa (1960 - 1980)ò e foi aprovado para auxílio pesquisa no Edital conjunto 

CNPq/SPM para início em 2006. Ao mesmo tempo eu estava elaborando meu próprio projeto, que 

naquele momento se intitulou ñRelações de gênero na luta da esquerda armada: Uma perspectiva 

comparativa entre os países do Cone Sul. 1960-1979ò. Com este projeto em 2006 tive pela primeira 

vez bolsa de produtividade em pesquisa aprovada pelo CNPq, para o período de 01/03/2007 a 

28/02/2010 , bem como obtive financiamento da FAPESC e do CNPq através do Edital Universal.  

Assim estruturamos uma equipe de pesquisa colaborativa que se baseia (pois ainda está ativa) em um 

grande projeto ñguarda-chuvaò que chamamos de ñG°nero, Feminismos e Ditaduras no Cone Sulò, 

que integra a pesquisa de professoras (Joana Maria Pedro, Cristina Scheibe Wolff, Roselane Neckel 

ï até 2012 quando assumiu a reitoria da UFSC, Marcos Montysuma ï até 2007, e a partir de 2011, 

Janine Gomes da Silva), pós-doutorandas, doutorandas, mestrandas e graduandas. Os recursos 

obtidos em editais serviram para a constituição de um grande banco de dados formado por cerca de 

200 entrevistas orais (o número cresce a cada semestre), documentos digitalizados, livros e cópias de 

periódicos e documentos. Esta documentação foi reunida a partir de viagens, muitas vezes em equipes 

para os vários países do Cone Sul que aqui consideramos em uma versão um pouco ampliada: 

Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai.  A equipe do projeto se reúne no Laboratório 

de Estudos de Gênero e História, e realiza reuniões semanais de discussão de textos e de trabalho 

sobre as questões de pesquisa. Muito dessa história do projeto está contada no texto PEDRO, Joana 

Maria ; WOLFF, Cristina Scheibe. A pesquisa sobre gênero, feminismos e ditaduras no Cone Sul: 

um relato de viagens e algumas reflexões. In: PEDRO, Joana Maria; WOLFF, Cristina Scheibe; 

http://lattes.cnpq.br/0818383116633579
http://lattes.cnpq.br/0818383116633579
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VEIGA, Ana Maria. (Org.). Resistências, Gênero e Feminismos contra as Ditaduras no Cone Sul. 

1ed. Florianópolis: Mulheres, 2011, v. 1, p. 19-43. 

 

Sobre este projeto conjunto e o meu da luta armada no cone sul, considero resultados: 

PEDRO, Joana Maria ; WOLFF, Cristina Scheibe . Nosotras e Círculo de Mulheres brasileiras de 

Paris. ArtCultura (UFU), v. 9, p. 55-70, 2007. 

WOLFF, Cristina Scheibe. Feminismo e configurações de gênero na guerrilha: perspectivas 

comparativas no Cone Sul, 1968-1985. Revista Brasileira de História (Impresso), v. 27, p. 19-38, 

2007. 

WOLFF, Cristina Scheibe. Narrativas da guerrilha no feminino (Cone Sul, 1960-1985). História 

Unisinos, v. 13, p. 124-130, 2009. 

WOLFF, Cristina Scheibe. Féminisme et lutte armée : un regard de l'exil. In: SANTOS, Idelette 

Muzart-Fonseca dos; ROLLAND, Denis. (Org.). L'Exil brésilien en France : histoire et imaginaire. 

1ed.Paris: L'Harmattan, 2008, v. 1, p. 159-171. 

PEDRO, Joana Maria ; WOLFF, Cristina Scheibe . Entre 1968 et le présent: gauche et féminisme sur 

les murs du Cône Sud. In: CAPEDEVILA, Luc et LANGUE, Frédérique (dir.). (Org.). Entre mémoire 

collective et histoire officielle. L´histoire du temps présent en Amérique Latine. 1ed.Rennes: Presses 

Universitaires Rennes, 2009, v. , p. 129-148. 

WOLFF, Cristina Scheibe. O gênero da esquerda em tempos de ditadura. In: Joana Maria Pedro; 

Cristina Scheibe Wolff. (Org.). Gênero, feminismos e ditaduras no Cone Sul. 1ed.Florianópolis: 

Mulheres, 2010, v. 1, p. 138-155. 

WOLFF, Cristina Scheibe. Machismo e feminismo nas trajetórias de militantes da esquerda armada 

no Cone Sul dos anos 1970: um olhar do exílio. In: Joana Maria Pedro, Artur Cesar Isaia e Carmencita 

de Holleben Mello Ditzel. (Org.). Relações de poder e subjetividades. 1ed. Ponta Grossa: Toda 

palavra, 2011,  p. 31-48. 

Em 2009 organizamos o Colóquio Internacional Gênero, Feminismos e Ditaduras no Cone Sul, na 

UFSC. Foi um evento muito interessante, que começou com a ideia de que seria pequeno, reunindo 

contatos que fomos fazendo com diversas pesquisadoras nos vários países que visitamos mas que 

acabou adquirindo um vulto inesperado, com mais de 400 inscritos. O Colóquio teve apoio do CNPq, 

da CAPES e da Secretaria de Políticas para as Mulheres. Como resultados concretos tivemos os Anais 

Eletrônicos do Evento (ainda disponíveis, embora um pouco desconfigurados no link 

http://www.coloquioconesul.ufsc.br/), um DVD produzido com as várias conferências e mesas 

redondas, e um livro publicado com os textos das mesas redondas. 

http://lattes.cnpq.br/0818383116633579
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/0818383116633579
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://www.coloquioconesul.ufsc.br/
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PEDRO, Joana Maria (Org.) ; WOLFF, Cristina Scheibe (Org.) . Gênero, feminismos e ditaduras no 

Cone Sul. 1. ed. Florianópolis: Mulheres, 2010. v. 1. 296p. (disponível em: 

http://www.ieg.ufsc.br/admin/downloads/livros_eletronicos/03062011-101945feminismo-e-

ditadurasfinal2.pdf ) 

 

Figura 46 Mesa redonda no Colóquio Internacional Gênero, Feminismos e Ditaduras no Cone Sul. 

 

A partir de 2009, meu projeto de pesquisa ampliou-se. Uma das motivações para isso foi a procura 

de alunas de doutorado e mestrado por questões que ultrapassavam as da luta armada, e que 

ampliavam a noção de resistência. O novo projeto intitulou-se ñO gênero da resistência Na luta contra 

as ditaduras militares no Cone Sul 1964-1989ò. Basicamente, trabalhei dentro deste projeto, com 

títulos que se atualizaram e que foram incorporando questões, entre 2009 e 2014. Este projeto foi 

aprovado para Bolsa de Produtividade em Pesquisa nível 2 com vigência de 01/03/2010 a 28/02/2014 

Com ele obtive financiamento do CNPq via o Edital Universal e o de Ciências Humanas, além de 

bolsas PIBIC e IC.  

São resultados deste projeto as seguintes publicações: 

PEDRO, Joana Maria (Org.) ; WOLFF, Cristina Scheibe (Org.) ; VEIGA, A. M. (Org.) . Resistências, 

Gênero e Feminismos contra as Ditaduras no Cone Sul. Florianópolis: Mulheres, 2011.  

MOREIRA, Rosemeri ; WOLFF, Cristina Scheibe . A ditadura militar e a face maternal da repressão. 

Espaço Plural (Unioeste), v. X, p. 56-65, 2009. 

PEDRO, Joana Maria ; WOLFF, Cristina Scheibe . As dores e as delícias de lembrar a ditadura no 

Brasil: uma questão de gênero. História Unisinos, v. 15, p. 398-405, 2011. 

WOLFF, Cristina Scheibe. Eu só queria embalar meu filho. Gênero e maternidade no discurso dos 

movimentos de resistência contra as ditaduras no Cone Sul, América do Sul. Aedos: Revista do Corpo 

Discente do Programa de Pós-Graduação em História da UFRGS (Online), v. 5, p. 117-131, 2013. 

WOLFF, Cristina Scheibe. Résistance et genre dans les archives des dictatures militaires du Cône 

Sud. Tempo e Argumento, v. 05, p. 433-450, 2013. 

WOLFF, Cristina Scheibe. Resistência e gênero nos arquivos das ditaduras militares do Cone Sul. 

Tempo e Argumento, v. 05, p. 451-471, 2013. 

http://lattes.cnpq.br/0818383116633579
http://www.ieg.ufsc.br/admin/downloads/livros_eletronicos/03062011-101945feminismo-e-ditadurasfinal2.pdf
http://www.ieg.ufsc.br/admin/downloads/livros_eletronicos/03062011-101945feminismo-e-ditadurasfinal2.pdf
http://lattes.cnpq.br/0818383116633579
http://lattes.cnpq.br/0818383116633579
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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WOLFF, Cristina Scheibe; SOUSA, Deusa Maria . Estratégias de gênero na denúncia dos 

desaparecimentos: Argentina e Brasil. In: Daniel Aarão Reis e Denis Rolland. (Org.). Modernidades 

Alternativas. 1ed.Rio de Janeiro: Editora FGV, 2008, v. , p. 109-122. 

PEDRO, Joana Maria ; WOLFF, Cristina Scheibe . A pesquisa sobre gênero, feminismos e ditaduras 

no Cone Sul: um relato de viagens e algumas reflexões. In: PEDRO,Joana Maria; WOLFF, Cristina 

Scheibe; VEIGA, Ana Maria. (Org.). Resistências, Gênero e Feminismos contra as Ditaduras no Cone 

Sul. 1ed. Florianópolis: Mulheres, 2011, v. 1, p. 19-43. 

WOLFF, Cristina Scheibe. De guerrilheiro a feminista. A trajetória de Fernando Gabeira através de 

sua obra autobiográfica. Brasil, 1964-1981. In: Mário Martins Viana Júnior; Viviane Teixeira 

Silveira; Claúdia Regina Nichnig; Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa. (Org.). Por Linhas Tortas: 

Gênero e Interdiciplinaridade- II. Fortaleza: Instituto Frei Tito de Alencar, 2011, v. v.6, p. 49-60. 

Orientações 
Dissertações de Mestrado: 

1. Soraia Carolina de Mello. Feminismos de Segunda Onda no Cone Sul problematizando o 

trabalho doméstico (1970-1989). 2010. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade 

Federal de Santa Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

2. Rafael Araújo Saldanha. Classificados e o sexo: anúncios de prostituição masculina em SC 

(1986 - 2005). 2010. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal de Santa 

Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: 

Cristina Scheibe Wolff. 

3. Juliana Daros dos Santos. A positivação de índios e mestiços na Revista do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro (1990-1930). 2009. Dissertação (Mestrado em História) - 

Universidade Federal de Santa Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior. Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

4. Alessandra Mota Mathyas. JORNALISMO E HISTÓRIA A influência da versão da imprensa 

na construção da história de Joinville (1960 - 1980). 2007. 0 f. Dissertação (Mestrado em 

História) - Universidade Federal de Santa Catarina, . Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

5. Katiuscia Maria Lazarin. Fanáticos, rebeldes e caboclos: discursos e invenções sobre 

diferentes sujeitos na historiografia do Contestado. 2005. 150 f. Dissertação (Mestrado em 

História) - Universidade Federal de Santa Catarina, Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

 

Teses de Doutorado 

http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/0818383116633579
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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1. Vânia Beatriz Müller. Indivíduo músico, música universal: uma etnografia na Itiberê 

Orquestra Família. 2010. Tese (Doutorado em Doutorado Interdisciplinar em Ciências 

Humanas) - Universidade Federal de Santa Catarina,  Coorientador: Cristina Scheibe Wolff.  

2. Giovana Ilka Jacinto Salvaro. Entre a igualdade e a diferença: mulheres camponesas em lutas 

de gênero. 2010. Tese (Doutorado em Doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas) - 

Universidade Federal de Santa Catarina, . Coorientador: Cristina Scheibe Wolff. 

3. Eva Lúcia Gavron. Dramas e danos: estudo das vítimas de crimes sexuais na região de 

Florianópolis (1964-1985). 2008. 0 f. Tese (Doutorado em História) - Universidade Federal 

de Santa Catarina, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

4. Ana Maria Marques. Velhices problematizadas. Redes discursivas sobre envelhecimento em 

Santa Catarina, no Brasil e no contexto das décadas de 1970 a 1990. 2007. Tese (Doutorado 

em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, . Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

5. Jaqueline Aparecida Martins Zarbato Schmitt. O lar de velhinhos Irmão Erasto: muitas 

histórias para contar. (O cotidiano da entidade espírita/Florianópolis-1956/2000). 2005. 220 

f. Tese (Doutorado em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

Supervisão de Pós-doutorado 

1. Mariana Joffily. 2010. Universidade Federal de Santa Catarina, Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Cristina Scheibe Wolff. (Bolsa PDJ) 

Trabalhos de Conclusão de Curso 

1. Priscila Carboneri de Sena. Fé e Prática Mulheres na resistência às ditaduras Brasil e Paraguai 

nos anos 1960 e 1970. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - 

Universidade Federal de Santa Catarina, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

2.  Natália Ferronatto da Silva. A guerreira do Contestado: a construção do mito de Chica Pelega. 

2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de 

Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

3.  Lilian Back. Soldado tem sexo?': para uma análise feminista da moral na ALN e no PRT-

ERP. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal 

de Santa Catarina, Bolsa de Estágio - UFSC. Orientador: Cristina Scheibe Wolff. 

4.  Izabel Carolina Espíndola. Delegacia de proteção à mulher de Florianópolis: a 

institucionalização da visibilidade da violência contra a mulher. 2009. Trabalho de Conclusão 
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de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador: 

Cristina Scheibe Wolff. 

5.  Vivian Barbosa Moretti. Gênero nas esquerdas em tempos de ditadura: história comparada 

na Ação Popular (Brasil) e no Movimiento de Acción Popula Unitária (Chile). 2009. Trabalho 

de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de Santa Catarina, 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Cristina 

Scheibe Wolff. 

6.  Giancarlo Muniz. A quebra do cotidiano no apagão de outubro de 2003 em Florianópolis/SC. 

2007. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade Federal de 

Santa Catarina. Orientador: Cristina Scheibe Wolff.  

 

Ensino, extensão e administração 
 

Neste período continuei ministrando disciplinas na graduação e na pós-graduação. A principal 

disciplina na graduação continua sendo a História de Santa Catarina. Vários semestres também 

ministrei a disciplina Laboratório de Ensino de Gênero e História. Em 2005 e 2006, com o 

afastamento do colega Henrique Espada, ministrei Teoria da História 1. Na pós-graduação ministrei 

Teoria e Metodologia da História para o mestrado e o doutorado, disciplinas compartilhadas no 

doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas e a disciplina da linha de Relações de poder e 

subjetividades no PPGH.  

Quanto à disciplina História de Santa Catarina, continuei organizando semestralmente viagens de 

estudos. E empreendi um novo projeto. 

A partir de 2007 iniciei uma revista experimental de história de Santa Catarina, a Revista Santa 

Catarina em História, com textos produzidos pelos alunos. A ideia era publicar os melhores artigos 

originais, produzidos pelos alunos de forma a que este conhecimento não se perdesse em um campo 

de estudos que tem tão pouca atividade editorial. Ao mesmo tempo, a revista tinha como objetivos: 

integrar graduação e pós-graduação, dar aos alunos uma experiência editorial ï compreensão do 

sistema de peer review, elaboração de pareceres, as diversas etapas editoriais, proporcionar um canal 

para a publicação de artigos sobre a História de Santa Catarina. A revista vem sendo publicada 

regularmente desde então e pode ser acessada no site http://seer.cfh.ufsc.br/index.php/sceh . A partir 

de 2011 passamos a publicar artigos de outras pessoas também, e a revista obteve inclusive o Qualis 

B5.  

http://seer.cfh.ufsc.br/index.php/sceh
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Figura 47Capa da Revista Santa Catarina em História. vol.9, n. 2, 2015. 

A revista tem contado com a colaboração inestimável de alunas do mestrado e do doutorado que 

assumiram muitas vezes o trabalho editorial, como parte de seu estágio de docência na disciplina 

História de Santa Catarina, ou mesmo voluntariamente. Desde 2011 também conta com a co-editoria 

da Profa. Janine Gomes da Silva. 

Neste período assumi a subcoordenação do Programa de Pós-Graduação em História, de 08/07/2008 

a 01/03/2009 e a Coordenação a partir de  01/03/2009 a 07/07/2010. 

Também fui representante do Centro de Filosofia e Ciências Humanas na Câmara de Pós-Graduação 

da UFSC a partir de 03/06/2009 até o fim de meu mandato como coordenadora. 

Vou deixar para falar de minha atuação na Revista Estudos Feministas e na Organização do Seminário 

Internacional Fazendo Gênero em capítulo específico. 
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7. University of Maryland ï setembro de 2010 a julho de 2011 
 

Realizei estágio de pós-doutorado entre 01 de setembro de 2010 e 04 de agosto de 2011 no Latin 

American Studies Center do Departamento de História da Universidade de Maryland, College Park, 

Maryland, Estados Unidos. Como da outra vez, fui acompanhada de minha família. Para isso tive o 

apoio da Universidade Federal de Santa Catarina, que me concedeu afastamento para formação, e do 

CNPq que me concedeu uma bolsa de Pós-doutorado Sênior. 

 

Figura 48 Cristina, Pedro, Ruy e Luiza. Alexandria, próximo a Washington DC, setembro 2010. 

Antes de descrever as atividades gostaria de destacar a calorosa acolhida que recebi naquela 

instituição, tanto em relação às questões acadêmicas quanto em relação à minha instalação e de minha 

família na região. A equipe do LASC foi extremamente acolhedora, começando pelo Prof. Daryle 

Williams, meu supervisor, pelas coordenadoras do LASC, Profa. Karin Rosenblat e Profa.Ivette 

Rodriguez-Santana, bem como toda a equipe docente, os estudantes de pós-graduação Brandi 

Towsend e Enrique Rivera, a secretaria executiva Mary Hilton, e a secretária contábil do 

Departamento de História, Catalina Toala. Gostaria ainda de mencionar as Profas. Mary Kay 

Vaughan, Janet Chernella e Talía Guzman, e os demais funcionários e professores do Departamento 

de História, e da Faculdade de Humanidades que sempre foram extremamente corteses e solícitos. 

Também a equipe do Office of International Studies da Universidade de Maryland foi muito eficiente 

e sempre respondeu a todas as demandas de informação e gerenciamento de minha estadia na 

universidade com presteza. 
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Figura 49 Daryle Williams e Steven, em sua casa. DC. 2011. 

Ainda gostaria de agradecer à Profa. Claire Moses, do Departamento de Womenôs Studies da 

Universidade de Maryland, por me receber e conceder uma entrevista, ao Prof. James Green, da 

Universidade Brown, por oferecer muitas sugestões e amizade, e a Profa. Barbara Weinstein, da 

Universidade de New York, por indicar pessoas, sugerir acervos para a pesquisa entre outros bons 

conselhos. 

 

Atividades Realizadas: 

A principal atividade programada para minha estadia na Universidade de Maryland foi a pesquisa. 

No âmbito do projeto O gênero da resistência Na luta contra as ditaduras militares no Cone 

Sul  1964-1989, eu propus a pesquisa no National Archives e na Library of Congress. Também me 

propus a escrita de textos (inicialmente pensados como um livro) e a participação em eventos 

científicos. No contato com a equipe do Latin American Studies Center, evidenciou-se a 

disponibilidade de outro importante acervo para a pesquisa, que são as coleções de documentos 

microfilmados como a coleção Princeton University Libraries Latin  American microfilm collection 

e o North American Congress on Latin America (NACLA ) archive of Latin American. Muitos rolos 

destes microfilmes estavam disponíveis para a pesquisa na Biblioteca da Universidade de Maryland 

e na Biblioteca do Congresso e constituem um recurso maravilhoso por concentrarem uma 

documentação que normalmente está dispersa em muitas instituições em diferentes países, e permitir 

a digitalização imediata da documentação com o uso de máquinas leitoras dotadas de scanner.  

Minhas atividades ao longo do ano foram as que seguem: 

1. Pesquisa:  

1.1.Mackeldin Library, University of Maryland.  

Princeton University Libraries Latin  American microfilm collection. Argentina, Bolivia, Brazil, 

Chile, Paraguay and Uruguay, Human Rights and Women and Gender Issues. 
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North American Congress on Latin America (NACLA ) archive of Latin American, Argentina, 

Bolivia, Brazil, Chile, Paraguay and Uruguay 

 

Figura 50 Mackeldin Library, Campus da Universidade de Maryland 

1.2.Library of Congress.  

Princeton University Libraries Latin  American microfilm collection. Argentina, Bolivia, Brazil, 

Chile, Paraguay and Uruguay, Human Rights and Women and Gender Issues. 

Latin American and Iberian pamphlets. II, 1802-1992. Latin America. Latin American revolutionary 

movements pamphlets [microform].  

1.3.National Archives II, College Park 

Textual  record from the Department of State. Office of the Deputy Secretary of State (07/1972 -) 

Archives II  Reference Section College Park, Records of Deputy Secretary Warren Christopher, 

compiled 1977-1980. 

RG59 General records of the Department of State, Central Foreign Policy Files 1967-1969, Social 

Boxes 3125, 3126, 3060, 3061, 3127 

RG 59 General Records of Department of State, Subject Numeric Files 1970-1973 Social, Box 3037, 

3038, 3039, 3040, 3041, 3042 

RG 59 General Records of the Department of State, Subject Numeric Files, 1970-1973 Political & 

Defense, Boxes: 2089, 2090, 2125, 2194, 2199, 2540, 2542, 2660. 
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Figura 51 Entrada do National Archives Anexo II,  College Park 

2. Palestras ministradas a convite de outros professores ou do Latin  American Studies 

Center 

2.1.Café-Break Series Título: "The Gender of Resistance and the Struggle for Memory: [in the 

period of military dictatorships of the Southern Cone, 1964-1989" Data: 29/09/2010. Trata-se 

de atividade mensal realizada pelo LASC em que são convidados pesquisadores para expor 

sua pesquisa, com público variado, de alunos de graduação, pós-graduação, professores da 

instituição e de outras universidades da região, e interessados diversos.  

2.2.Palestra sobre Sexual Revolution and Dictatorships in the Southern Cone na disciplina  Latin 

American Studies 234 Section 0201 Issues in Latin American Studies I, 16/11/2010 

coordenada pelo Prof. Dr. Daryle Williams, para estudantes de graduação. 

2.3.Seminário Especial para estudantes de graduação e pós-graduação intitulado "The 

construction of sustainability in the rubber estates in crisis: A matter of gender. Upper Jurua, 

Acre/Brazil: 1912 to 1943."  Data: 04/04/2011 no curso coordenado pela Professora Janet 

Chernella, do Department of Anthropology  e Latin American Studies Center of the University 

of Maryland.   

2.4.Vanguard and Gender in left wing movements of Southern Cone of America in the 1960s, 

palestra para estudantes de graduação no curso coordenado pela Professora  Dr. Talia 

Guzman, Data: 05/05/2011. University of Maryland. 

2.5.Palestra ñResistance to dictatorship and the tyranny of memory: womenôs memoirs and 

academic feminism in South Americaò no dia 10/05/2011, na disciplina HISTORY 471 
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Course, HISTORY OF BRAZIL, ministrada  pelo Prof. Daryle Williams, para estudantes de 

graduação. 

 

3. Participação como ouvinte nos seguintes eventos promovidos pelo LASC 

 

3.1 "Graduate Student Summer Grant Recipients Conference" by GS Grant Recipients , October, 15, 

2010 

3.2. "Affirmative Action and Racial Inequalities in the Lula Era" by Dr. Livio  Sansone, Professor of 

Anthropology and Director of International Program at the Federal University of Bahia in Salvador, 

Brazil, November 9, 2010 

3.3. "Knowledge and Interculturality" by: Guests speakers/discussants, Conference, November, 13th 

2010 

3.4. Policies, citizenship and LGBT movement in Brazil by Dr. Fernando Texeira Filho, December, 

9 2010 

3.5. Cafe Break Series: "Torture, Love, and the Everyday" by Dr. Clara Han, May, 4th, 2011 

3.6. Conference: "The Aesthetic of Revolt: Latin America in the 1960s? , April  13-15, 2011 

3.7. "The AFL-CIO's Cold War in Honduras, 1954-1979: The Conquests, Challenges, and Limits of 

Imperial Solidarity" by Dana Frank, April,  4th, 2011 

3.8. Cafe Break Series: "Pelez in Paris: The Transatlantic Experience, 1927-40? by Abigail McEwen, 

March, 2nd 2011. 

3.9. Cafe Break Series: "Political Networks, Redistribution, and Elections in Argentina and 

Chile\ ? by Ernesto Calvo, Department of Government and Politics, February, 9 th 2011. 

 

4. Participação em Congressos com apresentação de trabalho: 

4.1. Latin American Studies Association XXIX  International Congress, 6 a 9 de outubro de 2010, 

no Sheraton Center Toronto e Hilton  Hotel Toronto hotels, Toronto, Canada, apresentação oral 

Masculinidade e guerrilha: uma perspectiva comparativa entre Brasil e Argentina nos anos 1960-

1970, na sessão  GEN 6468, Gender and Politics under Military Rule in Brazil and Argentina, 

Organizadora, Sueann Caulfield, University of Michigan. 

 

4.2. Associated Colleges of the Southôs Womenôs and Gender Studies Conference, na University 

of Richmond, apresentando a comunicação oral ñResistance to dictatorship and the tyranny of 

memory: womenôs memoirs and academic feminism in South Americaò,  dias 1 e 2 de abril de 2011, 

Richmond, Virginia. 

http://www.lasc.umd.edu/1960prog5.pdf
http://www.lasc.umd.edu/Abigail%20McEwen%20flyer.pdf
http://www.lasc.umd.edu/Ernesto%20Calvo%20flyer_final.pdf
http://www.lasc.umd.edu/Ernesto%20Calvo%20flyer_final.pdf
http://www.lasc.umd.edu/Ernesto%20Calvo%20flyer_final.pdf
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Figura 52 Plenária no Associated Colleges of the Southôs Womenôs and Gender Studies Conference, na University of Richmond, abril 

2011. 

4.3. The Aesthetic of Revolt: Latin America in the 1960s, The Latin American Studies Center , 

University of Maryland, College Park, 14 e 15 de abril de 2011, apresentando ñVanguard and Gender 

in Left-Wing Movements in the Southern Cone in the 1960sò no painel Vanguards and El Pueblo 

 

Figura 53 Visita da Joana e Aimberê por ocasião da Conferência The Aesthetic of Revolt, abril 2011 

4.4. 2011 Berkshire Conference on the History of Women, University of Massachusetts ï Amherst, 

9-12 de junho de 2011, com apresentação intitulada  "Grandmothers, mothers, children: generations 

of resistance in South America," na Poster Session, dia 10 de junho de 2011. 
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Figura 54 Apresentação de Poster na Berkshire Conference on the History of Women, University of Massachusetts ï Amherst 

5. Publicações e escrita de textos: 

Organização, em conjunto com Joana Maria Pedro e Ana Maria Veiga do PEDRO,Joana Maria; 

WOLFF, Cristina Scheibe; VEIGA, Ana Maria. (Org.). Resistências, Gênero e Feminismos contra 

as Ditaduras no Cone Sul. Florianópolis: Mulheres, 2011.  

Capítulos de livros publicados no período: 

CAROLA, Carlos Renato; WOLFF, Cristina Scheibe; SILVA, Janine Gomes da. A historiografia de 

Santa Catarina: olhares sobre os últimos 50 anos. In: GLEZER, Raquel (org.) Do passado para o 

futuro : edição comemorativa dos 50 anos da Anpuh. São Paulo: Contexto, 2011, p. 303-320 (ISBN 

978-85-7244-652-5) (este texto foi escrito assim que cheguei em College Park , em setembro de 2011, 

e acaba de ser publicado) 

WOLFF, Cristina Scheibe . De guerrilheiro a feminista. A trajetória de Fernando Gabeira através de 

sua obra autobiográfi ca. Brasil, 1964-1981. In: Mário Martins Viana Júnior; Viviane Teixeira 

Silveira; Claúdia Regina Nichnig; Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa. (Org.). Por Linhas 

Tortas: Gênero e Interdiciplinaridade - II.  Fortaleza: Instituto Frei Tito de Alencar, 2011, v. v.6, 

p. 49-60. 

NICHNIG, Cláudia Regina ; WOLFF, Cristina Scheibe . O anel que tu me deste era vidro e se 

quebrou...: as discussões sobre o Divórcio no Brasil a partir da Revista Cláudia. In: Mário Martins 

Viana Júnior; Viviane Teixeira Silveira; Claúdia Regina Nichnig; Patrícia Rosalba Salvador Moura 

Costa. (Org.). Por Linhas Tortas: Gênero e In terdiciplinaridade - II . Fortaleza: Instituto Frei Tito 

de Alencar, 2011, v. v. 6, p. 31-48. 

PEDRO, Joana Maria ; WOLFF, Cristina Scheibe . A pesquisa sobre gênero, feminismos e ditaduras 

no Cone Sul: um relato de viagens e algumas reflexões. In: PEDRO,Joana Maria; WOLFF, Cristina 

http://lattes.cnpq.br/0818383116633579
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Scheibe; VEIGA, Ana Maria. (Org.). Resistências, Gênero e Feminismos contra as Ditaduras no 

Cone Sul. Florianópolis: Mulheres, 2011, v. 1, p. 19-43. 

Escrita dos textos apresentados nas conferências e palestras, que devem ser encaminhados para 

publicação proximamente, escrita de artigos e revisão de textos.:  

Revisão do texto:  De la guérilla au féminisme. La trajectoire de Fernando Gabeira (Brésil, 1964-

1981), a ser publicado na França pelo Institute Émile du Chatelet. 

The Gender of Resistance and the Struggle for Memory: in the period of military dictatorships of the 

Southern Cone, 1964-1989 

 Masculinidade e guerrilha: uma perspectiva comparativa entre Brasil e Argentina nos anos 1960-

1970 

Resistance to dictatorship and the tyranny of memory: womenôs memoirs and academic feminism in 

South America 

Vanguard and Gender in Left-Wing Movements in the Southern Cone in the 1960s 

I only wanted to cradle my son. Gender and motherhood in the discourse of resistance movements 

against Dictatorships in Southern Cone, South America.  Em preparação. 

Amazonas, soldadas, sertanejas, guerrilheiras: mulheres em armas (para o livro História das Mulheres 

do Brasil, organizado por Carla B. Pinsky e Joana Maria Pedro, Ed. Contexto). 

Artigo: Mulheres da Floresta: outras tantas histórias. Encaminhado para a revista Estudos 

Amazônicos da Universidade Federal do Pará. 

6. Outras atividades: 

6.1. Membro do Juri (Faculty judge) do Graduate Research Interaction Day (GRID), avaliando e 

dando feedback para os apresentadores, nos painéis ñHistory and Sociologyò e ñCulture, Literature 

and Societyò no dia 06 de abril de 2011.  

6.2. Aconselhamento da estudante Brandi Towsend, do doutorado em História e Estudos Latino 

Americanos, com o tema de pesquisa Movimentos de Mulheres no Chile no período da Ditadura 

Militar. 

6.3. Supervisão de estágio da aluna Jessica Cabrejas, da graduação em História e Estudos Latino 

Americanos. Jessica trabalhará na pesquisa do Laboratório de Estudos de Gênero e História, sob a 

temática ñO gênero da resistência nos movimentos contra as ditaduras militares nos países do Cone 

Sulò, explorando fontes existentes nas Bibliotecas da região de Washington DC, no semestre que irá 

de outubro a dezembro de 2011.  

7. Orientação: 

Mesmo estando afastada, mantive minhas atividades como orientadora das seguintes alunas: 

1. Iniciação Científica: Tamy Amorim, do curso de história da UFSC. 
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2. Mestrado em História da UFSC: Juliana Kroeger (defesa marcada para o dia 25 de agosto de 

2011); Cintia Lima Crescêncio (ingresso em março de 2010, qualificação marcada para o dia 

23/08/2011), Lilian Back (ingresso em março de 2011); Mirian Alves Nascimento (ingresso 

em março de 2011) 

3. Doutorado em História da UFSC: Deusa Maria de Sousa (defesa prevista para dezembro de 

2011); Rosemeri Moreira (ingresso em março de 2008); Caroline Jacques Cubas ( ingresso 

em março de 2010); Soraia Carolina de Mello (ingresso em março de 2011);  

4. Doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas da UFSC: Cláudia Regina Nichnig (co-

orientação com a Profa. Miriam Grossi); Patrícia Rosalba Costa (co-orientação com a Profa. 

Miriam Grossi); Daniela Novelli (orientadora principal, com co-orientação de Susana Funck).  
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8. Emoções e gênero na resistência às ditaduras no Cone Sul. 
2011 a 2016 

 

Após minha volta de Maryland, em julho de 2011, retomei minhas atividades no Departamento de 

História da UFSC, na Revista Estudos Feministas e no Laboratório de Estudos de Gênero e História.  

 

Pesquisa 
Em 2012, já me preparando para novo período de bolsa de produtividade do CNPq, elaborei novo 

projeto intitulado ñLágrimas como bandeira: Emoções e gênero na retórica da resistência no Cone 

Sulò, que teve apoio do Edital Universal. A proposta desta pesquisa passava por valorizar o uso das 

emoções e do gênero na retórica das organizações de direitos humanos, a partir de sentimentos de 

empatia. Venho estudando esta questão dos sentimentos e das emoções, muitas vezes entrelaçados 

com os estereótipos e comportamentos de gênero, nos movimentos de resistência às ditaduras.  

Para isso comecei a explorar outros tipos de fontes documentais, além das entrevistas, que são 

especialmente os documentos de organizações de familiares de presos e desaparecidos, organizações 

internacionais, como a Anistia Internacional, entre outras.  

A partir de 2014, com algumas variações, este é meu projeto de produtividade em pesquisa, com o 

título ñUn pedazo de mi alma: gênero e sentimentos na retórica da resistência às ditaduras militares 

no Cone Sulò, com vigência até fevereiro de 2018. A partir de 2014 obtive bolsa de produtividade em 

pesquisa do CNPq nível 1D.  

Neste período minhas principais publicações foram: 

Artigos:  

1. NOVELLI, Daniela; WOLFF, Cristina. PARADOXOS NA PUBLICIDADE DA VOGUE 

BRASIL: AUTONOMIA JUVENIL E CULTURA SEXUAL NA VIRADA  DO SÉCULO 

XX. Iara: Revista de Moda, Cultura e Arte, v. 5, p. 8, 2012.  

2. WOLFF, C; S. . Eu só queria embalar meu filho. Gênero e maternidade no discurso dos 

movimentos de resistência contra as ditaduras no Cone Sul, América do Sul. Aedos: Revista 

do Corpo Discente do Programa de Pós-Graduação em História da UFRGS (Online), v. 5, p. 

117-131, 2013. 

3. WOLFF, Cristina Scheibe. Résistance et genre dans les archives des dictatures militaires du 

Cône Sud. Tempo e Argumento, v. 05, p. 433-450, 2013. 

4. WOLFF, Cristina Scheibe. Resistência e gênero nos arquivos das ditaduras militares do Cone 

Sul. Tempo e Argumento, v. 05, p. 451-471, 2013. 

http://lattes.cnpq.br/0025068103482238
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
http://lattes.cnpq.br/1019212457780700
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5. WOLFF, Cristina Scheibe; DA SILVA, Tamy Amorim . Movidas pelo afeto: três mulheres 

na resistência à ditadura no Brasil, Paraguai e Bolívia (1954-1989). INTERthesis 

(Florianópolis), v. 10, p. 190-211, 2013.  

6. LAGO, Mara Coelho de Souza ; WOLFF, Cristina Scheibe . Masculinidades, diferenças, 

hegemonias. Revista Estudos Feministas (UFSC. Impresso), v. 21, p. 233-240, 2013. 

7. SALVARO, Giovana Ilka Jacinto ; LAGO, Mara Coelho de Souza ; WOLFF, Cristina 

Scheibe . 'Mulheres agricultoras' e 'mulheres camponesas': lutas de gênero, identidades 

políticas e subjetividades. Psicologia & Sociedade (Online), v. 25, p. 79-89, 2013.  

8. SALVARO, Giovana Ilka Jacinto ; LAGO, Mara Coelho de Souza ; WOLFF, Cristina 

Scheibe . Limites e possibilidades da militância política em um movimento social rural de 

mulheres. Revista Estudos Feministas (UFSC. Impresso), v. 22, p. 51-70, 2014. 

9. WOLFF, Cristina Scheibe. Pedaços de alma: emoções e gênero nos discursos da resistência. 

Revista Estudos Feministas (UFSC. Impresso), v. 23, p. 975-989, 2015. 

10. WOLFF, Cristina Scheibe; SALDANHA, Rafael Araujo . Gênero, sexo, sexualidades 

Categorias do debate contemporâneo. Retratos da Escola, v. 9, p. 29-46, 2015. 

11. WOLFF, Cristina Scheibe; GOMES, MAURÍCIO PEREIRA . Uma trajetória nos estudos 

feministas: entrevista com Claire Moses. Revista Estudos Feministas (UFSC. Impresso), v. 

23, p. 157-175, 2015. 

Livro: 

1. PEDRO, Joana Maria (Org.) ; WOLFF, Cristina Scheibe (Org.) ; VEIGA, A. M. (Org.) . 

Resistências, Gênero e Feminismos contra as Ditaduras no Cone Sul. 1. ed. Florianópolis: 

Mulheres, 2011. v. 1. 

Capítulos de Livro; 

1.  PEDRO, Joana Maria ; WOLFF, Cristina Scheibe. A pesquisa sobre gênero, feminismos e 

ditaduras no Cone Sul: um relato de viagens e algumas reflexões. In: PEDRO, Joana Maria; 

WOLFF, Cristina Scheibe; VEIGA, Ana Maria. (Org.). Resistências, Gênero e Feminismos 

contra as Ditaduras no Cone Sul. 1ed. Florianópolis: Mulheres, 2011, v. 1, p. 19-43. 

2. CAROLA, Carlos Renato ; WOLFF, Cristina Scheibe ; SILVA, J. G. . A historiografia de 
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Orientações 
Neste período orientei os seguintes trabalhos concluídos: 

Dissertações de Mestrado: 

1. Tamy Amorim da Silva. Memórias sobre uma dama valente: Carmen de Lara Castro e a 

ditadura stronista (1967-1989). 2016. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa 

Catarina.  

2. Fernanda Arno. Masculinidade e violência em Chapecó (1958-1974). 2015. Dissertação 

(História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

3. Devanir Oliveira de Araújo. Mulheres na produção de hortaliças - processos agroecológicos 

numa perspectiva de superação das desigualdades de gênero. Assentamento Roseli Nunes, 

Mirassol D´Oeste/MT. 2015. Dissertação (Agroecossistemas) - Universidade Federal de 

Santa Catarina 

4. Maurício Pereira Gomes. A força de uma palavra: homofobia nas páginas da Folha de São 

Paulo (1986-2011). 2014. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

5. Mirian Alves do Nascimento. A IMPRENSA DE OPOSIÇÃO E A VIOLÊNCIA CONTRA 

MULHERES NAS DITADURAS DO BRASIL E DO URUGUAI (1964-1985). 2014. 

Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

6. Lilian Back. A Seção Feminina do PCB no exílio: debates entre o comunismo e o feminismo 

(1974-1979). 2013. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

7. Cíntia Lima Crescêncio. Veja o feminismo em páginas (re)viradas (1968-1989). 2012. 

Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

8. Juliana Bez Kroeger. Fragmentos de um conflito: memórias de Amira Hass, a única jornalista 

israelense a viver em territórios palestinos. 2011. Dissertação (História) - Universidade 

Federal de Santa Catarina 

9. Paula Ribeiro Ciochetto. O crime que salva a vergonha: moralidade e medicina legal nos 

processos de infanticídio (Rio Grande do Sul, 1891-1922). 2014. Dissertação (História) - 

Universidade Federal de Santa Catarina.  (Co-orientadora) 

Teses de Doutorado: 

1. Soraia Carolina de Mello. Discussões feministas na imprensa para mulheres: revista 

Cláudia e o trabalho doméstico (1970-1989). 2016. Tese (História) - Universidade Federal 

de Santa Catarina 

2. Cíntia Lima Crescêncio. QUEM RI POR ÚLTIMO, RI MELHOR: HUMOR GRÁFICO 

FEMINISTA (CONE SUL, 1975-1988). 2016. Tese (Programa de Pós-Graduação em 

História da UFSC) - Universidade Federal de Santa Catarina 
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3. Daniela Novelli. A branquidade em Vogue (Paris e Brasil): imagens da violência 

simbólica no século XXI.  2014. Tese (Interdisciplinar em Ciências Humanas) - 

Universidade Federal de Santa Catarina 

4.  Caroline Jaques Cubas. Do hábito ao ato: vida religiosa feminina ativa no Brasil(1960-

1985). 2014. Tese (História) - Universidade Federal de Santa Catarina (Tese vencedora 

do Prêmio Memórias Reveladas, Arquivo Nacional, 2015) 

5. Sandra Maria Roque de Oliveira. O DISCURSO DA DIFERENÇA ENTRE HOMENS E 

MULHERES NO IFPE RECIFE, SÉCULO XXI.  2014. Tese (Interdisciplinar em Ciências 

Humanas) - Universidade Federal de Santa Catarina 

6. Deusa Maria de Sousa. Lágrimas e lutas: a reconstrução do mundo de familiares de 

desaparecidos políticos do Araguaia. 2011. Tese (História) - Universidade Federal de 

Santa Catarina 

7. Rosemeri Moreira. Sobre mulheres e polícias: a construção do policiamento feminino de 

São Paulo (1955-1964). 2011. Tese (Programa de Pós-Graduação em História da UFSC) 

- Universidade Federal de Santa Catarina 

Co-orientadora de Teses de doutorado: 

1. Ana Claudia Ribas. As sexualidades d´A Plebe: sexualidade, amor e moral nos discursos 

anarquistas do Jornal A Plebe (1917-1951). 2015. Tese (Doutorado Interdisciplinar em 

Ciências Humanas) - Universidade Federal de Santa Catarina 

2. Cláudia Regina Nichnig. ñPARA SER DIGNO HÁ QUE SER LIVREò: 

RECONHECIMENTO JURÍDICO DA CONJUGALIDADE ENTRE PESSOAS DO 

MESMO SEXO NO BRASIL. 2013. Tese (Doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas) 

- Universidade Federal de Santa Catarina 

3. Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa. ARACAJU DOS ANOS 90: CRIMES SEXUAIS, 

HOMOSSEXUALIDADE, HOMOFOBIA E JUSTIÇA. 2012. Tese (Interdisciplinar em 

Ciências Humanas) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Trabalhos de Conclusão de Curso de Graduação 

1. Lucimari de Oliveira Siqueira. MULHERES NEGRAS E BOLSA FAMÍLIA  NA 

REGIÃO DE SÃO JOSÉ-SC. 2015. Curso (História) - Universidade Federal de Santa 

Catarina 

2. ISABEL CORDEIRO CID BASTOS. NOIVAS POR ENCOMENDA: ATUALIZANDO  

ESTEREÓTIPOS. 2015. Curso (Relações Internacionais) - Universidade Federal de Santa 

Catarina 
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3. Mariane da Silva. O Movimento Feminino Pela Anistia: o engajamento e a participação 

de mulheres catarinenses entre 1975 e 1979. 2015. Curso (História) - Universidade Federal 

de Santa Catarina 

4. ANGELO ANTÔNIO DE AGUIAR. Os direitos humanos no Relatório Brasil Nunca 

Mais. 2015. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

5. Mariana Ferreira. REPRESENTAÇÕES FEMININAS NOS ANÚNCIOS 

PUBLICITÁRIOS DA REVISTA VEJA (1968). 2015. Curso (História) - Universidade 

Federal de Santa Catarina 

6.  Lidia Schneider Bristot. MULHERES NO MOVIMENTO ESTUDANTIL DE 

FLORIANÓPOLIS 1975-1979. 2014. Curso (História) - Universidade Federal de Santa 

Catarina 

7. Tamy Amorim da Silva. Usando o gênero como arma: trajetórias de mulheres na 

resistência à ditadura. 2012. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

8. Andrei Martin San Pablo Kotchergenko. Eu Faria Tudo de Novo: As narrativas da 

militância feminina na ALN e no MIR. 2011. Curso (História) - Universidade Federal de 

Santa Catarina 

 

Figura 55 Com meus orientandos em abril de 2016 - Reunião coletiva de orientação 

Orientações e supervisões em andamento 
Dissertações de mestrado :  
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1. Marina Lis Wassmansdorf. Somando sentimentos, emoções e afetos: A (re) conciliação do 

pessoal e do político nos relatos de netos e netas restituídos na história recente da Argentina. 

2016. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

2. Priscilla Nathani Pessoa de Lima. Arte, gênero e resistência na Ditaduras - Brasil e Chile. 2015. 

Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

3. Samuel Pereira Marcolin. Ensino de História e Cidade. 2015. Dissertação (Mestrado Profissional 

em Ensino de História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

4. Lidia Schneider Bristot. Juventude e militância política em tempos de ditadura - Brasil e Uruguai. 

2015. Dissertação (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Teses de doutorado : orientador principal 

1. Dulceli de Lourdes Tonet. Suicídios e Gênero em Castro - Paraná - Início Século XX. 2016. 

Tese (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

2. Morgani Guzzo. A estética das vadias: a experiência política e sensorial do feminismo 

contemporâneo. 2015. Tese (Interdisciplinar em Ciências Humanas) - Universidade Federal 

de Santa Catarina 

3. Fernanda Arno. Ditadura militar em Santa Catarina (1964 1985): violência e masculinidade. 

2015. Tese (Programa de Pós-Graduação em História da UFSC) - Universidade Federal de 

Santa Catarina 

4. Rochelle Cristina dos Santos. FEMINISMOS E CRIAÇÃO PUBLICITÁRIA:  

APROPRIAÇÕES E ROMPIMENTOS SOBRE DISCURSOS FEMINISTAS ENTRE 2004-

2013 (2004-2013). 2014. Tese (Interdisciplinar em Ciências Humanas) - Universidade Federal 

de Santa Catarina 

5. Kelly Cristina Teixeira. HELENA GRECO: 1916-2011. Uma geração, outra história e a 

construção da memória sobre a Anistia em Minas Gerais. 2014. Tese (Programa de Pós-

Graduação em História da UFSC) - Universidade Federal de Santa Catarina 

6. Valdirene Sousa. representações de infância nos discursos pedagógicos no cenário paraibano 

nas décadas de 1920/50. 2013. Tese (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

7. Rafael Araújo Saldanha. Você só precisa clicar: sexo virtual e masculinidades refletidas pelas 

webcams. 2013. Tese (Doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas) - Universidade 

Federal de Santa Catarina 

Teses de doutorado : co-orientador 
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1. Daniele Beatriz Manfrini. O Ministério Público e as demandas dos grupos de mulheres perante 

a violência obstétrica. 2014. Tese (Interdisciplinar em Ciências Humanas) - Universidade 

Federal de Santa Catarina 

Trabalhos de conclusão de curso de graduação 

1. Camila Bergamin. ñCRIVO: UM TRABALHO FEMININO NA REGIÃO DA GRANDE 

FLORIANčPOLISò. 2015. Curso (História) - Universidade Federal de Santa Catarina 

Estou ainda orientando 4 trabalhos de conclusão no Curso de Pós-Graduação Latu Sensu 

Gênero e Diversidade na Escola. 

Ensino e Administração 
 

Neste período trabalhei muito na pós-graduação, especialmente com a disciplina Teoria e 

metodologia da História para os alunos de mestrado. Além disso ministrei um semestre, junto 

com o Prof. Marcos Montysuma a mesma disciplina para o doutorado. Ministrei cursos 

compartilhados no Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas, 

praticamente uma vez por ano. Trabalhei ainda no Mestrado Profissional em Ensino de 

História, ministrando por duas vezes a disciplina Teoria da História, junto com a Profa. Janine 

Gomes da Silva. Finalmente, ainda, ministrei uma disciplina no curso de Pós-Graduação latu 

sensu Gênero e Diversidade na Escola, em 2015, em regime semipresencial.  

Na graduação trabalhei alguns semestres com História de Santa Catarina e com o Laboratório 

de Estudos de Gênero e História. Ministrei ainda por 3 vezes o Tópico Especial Ditadura, 

Repressão e Gênero no Cone Sul.  

Em julho de 2015 assumi novamente o cargo de Coordenadora do Programa de Pós-

Graduação em História da UFSC, com mandato de três anos. Além disso, assumi também a 

representação do Centro de Filosofia e Ciências Humanas na Câmara de Pós-Graduação da 

UFSC a partir de março de 2016.  



 
 

74 

 

Figura 56 Reunião e comemoração de fim de ano no PPGH -2015 

Em 2015 participei ainda da comissão organizadora do Simpósio Nacional de História, que se 

realizou na UFSC. Tive a honra ainda, de estar em uma mesa redonda, neste Simpósio, juntamente 

com as Profas. Margareth Rago e Alcileide Cabral.   










